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I A CRI AÇAO IDEAL PARA OS TROPICOS : E CONOnIrcO, ROBUSTO , PRE­
COCE , SOBRIO, ~IANSO E GRAN DE P RODUTOR DE CARNE E LEITE.

MARAVILHOSO GRLP O DE REPRODUTORAS CRIAS DO PLANTEL.

Aumente a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu rebanho. Para bem com ­
prá-Ios, prefira -os da raça GYR, marca Eva, da criação do Dr. Evaristo S. de Paula, cujo processo
de seleção e melhoria obedece a um trabalho sistematizado e contínuo de quase meio século.

DETENTO R DE INúMEROS CAMPEONAT OS E OUTROS PR~MIOS EM

EXPOSIÇõ ES NACIONAIS, ESTADOAIS E REGIONAI S.

-6va A ostentação desta marca representa garantia
de pureza racial e distingue animais de alto

poder genético.

DR. EVA RIST O S. DE PAULA
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Planteis selecionados, com origem em grandes
marcas das Raças NELORE, 91R E INDUBRASIL.

\

,_
Acima, aspecto tomado em uma das fazendas da organização, vendo-se o sr. Marcos

Machado Borges e visitantes, es colhendo rêses da Raç-a Nelore.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

NOVEMBRO - 954 3



RELATóRIO SOBRE A
OFICIAL DE TÉCNICOS

LEIROS A' INDIA

VIAGEM
BRASI·

r

'S U M A R I O

ZEBú-

Em a nossa próxima edição, cor­
r esponden te a Dezembro e a circular
nos f ins desse mês, inserimos, na ínte­
g ra, o r elatório do sanitarista dr. Jai­
me Moreira Lins, elaborado com a co­
laboração dos srs. Jorge de Abreu e Tor­
res Homem Rodrigues da Cunha, sobre
a viagem que os mesmos empreende­
ram á India, em principios de 1953, a
fim de aquilatarem sobre as possibili­
dades e conveniências de uma impor­
tação de gado zebú indiano.

E', como sabe, um importantissi­
mo documento que interessa enorme­
mente ao conhecimento , de todos os
criadores de zebú, no Pais e que será
dado por nós, em primeira mão e na in­
tegra, apesar de sua extensão.

I,,
Nossa capa

S H E I K

A capa principal desta edição é
ilustrada com uma fotografia do ex­
celente reprodutor da Raça Gir ­
SHEIK, com seis a nos de idade, chita
de vermelho c filho dos registrados
TRIUNFO x SABARÃ! Seu primeiro f i­
lho - TRIUNFINHO, recentemente,
na Ia. E xposição Agro-Pecu ária e In­
dust rial de Alfenas (cuja reportagem
completa daremos em nossa próxima e­
dição) , sagrou -se Reservado Campeão
da Raça Gir, no certame .

SHEIK é o chefe do plantei de sua
raça, na Fazenda «Nossa Senhora da
Aparecida», de propriedade do sr. Ba­
tista Machado, no Municipio Sul Minei-
o de São Sebast ião do Paraíso, servin-
~ 'eltcelentes repro dutoras, tambem I

o 'st r adas e de ex celente origem.
reg!
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TODA A

VIGILÂNCIA

SERÁ

POUCAI

Oríado rcs m ineiros e goianos~

a lguns dos qu ais dCJ10is de ocu ­
derem: toao o seu rebanho , na
]JCT81UlSáo de que d ele n ão mai s
n ec essitarict11L, oTgewi sarcon uma
socie dade ou "ouuc u", para a
compra de g ado ze bú na Lndi a ,
apesar da con denuçtlo do s pode­
Te.'! [ eder uíe, or ientados l JC10s
or gnm.-8 compet entes (eoot écnicoe
e v et erinlÍrios ) do ftl i n is tério da
A gricu ltur a, alert ados que fo­
ram. uns e out ros pela Soci edade
R UTU[ do Truinyulo M in eiro .

A So ci eda de que 1108 pa t roos na
(lY111(10, no caso, l cg i timamr.".; c,
representante que é do uma grau ·
a(~ maioria dos cria dores brue ilei ­
1"0 8 de zebli, 110 se n t ido, nada
mais f az qu o o seu dev er de pro­
ser var o r ebanho nacio nal âa es­
pécie) defendendo o int eresse dos
sncssnos .

A socie clade ou ca j;t a· or g anis u ­
da para a c 011l1l r a ele gado tndl a­
no) no seu " habi tat", tlllesnT
d(f, r epulea C01 IS (u [a em t oda. a
quusi ununimídeule dos críado ree
bnu;;ileiros 8 da con denação dfJ."l
p oder es p úbli co s, te imo u. em En­
v iar di i repreeentuntes seus) os
q uais lá eet íueram. por vári os eu é­
sés c lii com pr fl-ram 1una g nwde
qu a l/ tidade de ga do da ra çn Gír ,
i sso com. o llrop6sito de t r azer os
espéc imes adquiridos 1m r n a.l!Jum a
ou algwmas da s repüblicas sul-a ­
mericanas do Pa cifico , de -prei e­
r énoía a B oliv i a , tueen âo-os de­
pois, de cont r a bando, pa ssa r pa­
ra o nosso P uís, burían âo (Lss iJn a
v igUd l/cia da fro nt eira , pouco
çnut rneculu: com aqu eles pafses o

E sses propósitos unt í-pa t rí óti ­
cos e ilegítimos, nós os denuaioiu­
mos, daqui ) li a alguns mêses e,
nes te ensejo, v ol tamos a fazê- lo,
aqora com. m aio r veemência )
quando dali r egressam. os emissá-

r ios que ali foram. c07nprllr ( não
f or am.. exu?n inar p ossibilidade de
i mporta ção - foram, comprar ) e
com p r ar a-m, muita coisa o E ' que)
v ol t a ndo da t nâ t«, aq uel es prepos­
tos confessaram a com·pra da
mercador ia proibida de en trar no
P a ís) culquer íâá concíenteniente,
com plena c iê ncia de q ue não
poderiam trae é-la para cá, l e­
g a lme nte o O que nos causou , eu­
t reanto, pior i m p ressão e nos in­
C1tti u 110 esp i ri t o maior pflnico é
que - ao m.esmo t envpo que a ­
n unoíam: a compra - af i r m am
qu e " A I M P O R T A ÇÃ O DO GA ­
DO IN DIA N O E' I M P OS S I V E L ,
P ELO S OBS T A C ULOS A ELA
CRIA D OS PELOS GOl'ERNOS
da- I NDIA E DO B R A SIL ! )'

S<ío CSSflS decla r ações que tra­
zmn "ag ua no bico" e » tos ­
tram: que sdc [eitan apeJlas co mo
11wnobra de distração , para levar ­
li Sociedade Ru ral do T riâ1l!J!l1o
M illeiro, ao Ministério da Ayri­
cultura e a todos 0 ,<; verdadeiros
criado res de ze bús do Brasil ,
mna tranqui l ídcuie que líi es se r á .
f ata l ) s i eles .<;8 deixarem. embair
por uqn elu é pa lavras f a lazes e
dorm irem so bre os esforços que ,
at é a!Jorfl., têm feito Pfl Tlt cowiu­
rur esse proj etaclo cr ime i m por ­
t íeta o

Si acreditarmos nelas) 8 nos
dei:'m n nos f ica r ín at ío os e des­
pr ev en id os, quando . despertarmos
de nossa. bou fé , ili terão ent ra­
do no Pafs aquelae -éses de q ue
seus compradores di zem que
" AS COND IÇOES S ANI T Á R I AS
NÁO S,IO, EVI D ENTEMENTE
B OAS ») míetwranâo-ee ao !Jretn­
de e nwgnifico rebanho zeb ú que
posmumos, com tantos sacrifícios
- nosso e dos 1WSSOS nwior es ­
para con tamina-lo i n- emediavel­
m en t e!
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SOBRA DE LUCROS PARA COBRIR PREjuízos
Um pais 56 tem agricultura organizada quan­

do esta dispõe de três elementos : crédito, coopera­

tivismo e seguro. Podem, os três, ser defin idos nou­
t ros t êrmos, aos quais efetivamente correspondem :

auxílio, defesa e proteção.

o crédito ag rtcota, exercido pelos bancos ofi­
ciais. por meio de caixas r urais ou, mesmo, por

simples pa rticul a r es , é, q uando amparado pelo se­

guro. um grande fatos do pr og r es so c t ã o nec ess á­

fio ao la v r a dor quanto o é o seu congênere da s ci­

da des para o comerciante e o industrial.

Sem o la s t ro do segur o, o seu valor é , en t re­
tanto, precário, por depender exclu sivamente da
sorte, e, muitas v êzes, prej udi cia l. Quando t udo

corre bem, nã o há dúvida de que um financiamento,
a uma taxa de juros razoável, é fator de estímulo.

O agri cultor obtem uma safra muito maior do que

o faria se contasse úní ca m ent e com os seus próprios
recursos. Com pre o gado, as máquinas e os utensí ­

lios , não sóment e os ne cessários , mas a t é mesmo

os sobressalentes para qu e uma eventual ne cessida­
de de subst.ituí ção não venha a causa r t rans tor ­

nos às suas a tividades. Depois , correndo t udo de a­
c ôrdo com as previsões, a colheita boa, o pr êço f ir ­
me, êle salda o em présti mo e ainda a pura um lu­
cro satisfatório.

Mas nem se m pre é a ssim. Uma nuvem de ga­

fanhotos, um a geada intempestiva , uma epizootia

n o gado e lá se vai t oda a esperança de lucro na­
quele ano. E com o o pobre homem do campo nun­

ca pode di spor de reservas , com o poderá pagar a o

banco ? Uma ·conversa e, se o geren te é humano, um

n ovo em prés ti m o e, agora, com a exigênc ia de uma

j-üpoteca sôbre a casa,' as máquinas ou , talv ez , sôbre
a própria fazenda.

E , para a nova safra, uma m ai or resp on sabili­

dade . A amarga certeza de que, por m elhor que
ela seja, jamai s será sufic iente para que êle salde o

d upl o comprqmisso. E, daí por diante, tudo será
mais dif ícil .

~--~

O cooperati vismo é, por sua vez , a defesa do

agric ultor. U ni ndo -se , êlea garantem a esta bili da de

da cotação do seu produto e obtêm melhores prê­

ço,S vende ndo -o nas cidades. Pugnam por seus ín­

terêsses e a lcançam gra ndes van tagens na importa­

ção do maquinário nec essário a seu t rabalho. E ' um

elem ent o sempre útil , mas qu e 56 funciona bem

quandO a situação dos cooperados é es tável.

6

: • 1'"'"

O seguro ag r ícola, enfim, é, dos t r ês elementos,

o m a is necessário, ou a ntes, o único verdade iramen­

te indispen sá vel. E ' êl~ , e só êle, qu e dá a prote ­

ção completa e eficiente ao agricu ltor, to rnando-lhe

efetivo o a uxilio do cré dito e garantindo-lhe a defesa

do cooperativismo.

I Com efeito, o se g uro exercerá, junt o a o banco,

a s fu nçõ es de avalista do emprés timo, po is êle o pa­

gará, sem dú vida a lg uma, desre qu e o agricultor se

veja im pedido de fazê-lo devido à ocorrência de ris­

cos cobertos pe la a pólice. Mais a inda : o fato de

estar a safra garan ti da pe lo se g uro determin a rá ,

a utomáticamen te , uma am plia ção no limit e do fi ­

nancia ment o e talvez Inflúa para uma redução na

taxa de j uros. Represente êle, enfim , o descanso pa­

ra o lavra dor , a cer t eza de qu e t odo a no será bom

e de que seu trabalho nunca será perdido.

Um dos at r ibut os do seguro é justamente êsse,

de grande ni velador . Numa atividade cheia de a ltos

e baixos com o é a agricultura , o seguro ag e co mo

um r egulador providencial, acum ula ndo, sob a fo r ­

ma de prêmios , pequenas sobras dos anos de lucros ,

para devolvê-las a o lavra dor , enchendo-lhe as arcas

vasias, num ano de prejuísos.

Poderá então êsse t rabalhador incansável que

é o homem do campo, empregar na sua própria ati­

vidade os r esulta dos dos a nos de fartura, ampliando

a s cu lt uras, melhorando os plante is, renovando os

u tensílios e atualizando as máquinas ~ os preces;

c sos de trabalho. poderá, enfim, cuidar do presen­

t e, porque o seguro agrícola estrá velando pelo se u

futuro.

ZEBú
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Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

FONE - 2332

UBERABA

Eis OPa~rão ~a Ra~a Gir (~. 8. T. M.)

Aqui, as grandes.figuras do plantei
•

A cima, a bezerra Gir FRANÇA, controle n. 101 , v ermelho.
retinta , filha de BABALú e neta de TURBA NTE .

FAZENDA

Santa
Fé do

Cedro

Mêio século

de seleção, i­

niciada pelo

saudoso Juca

Pena, funda­

dor da mar­

ca JJ c pio­

neiro da cria-

çâo de gado

gir no Brasil.

MUN. DE

UBERABA

-
.Ç.~. '

I n~ti tut~ Mi n eir ~ ~ e ~ r~ f il a l i a ~n imal e~av~ e~ lt~a,
~~ '1;o IA ~

! IMPAR ~
\ A.) : I IMPAR LTDA. I~,,~ ...~

:.".1 $ ,,, • ..

Contra a Febre Aftosa ',.,l:_

CRIST AL VIOLETA - - CONTRA A PESTE SUINA

VACI N AS CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTE URE LQSE B OVINA
CONTRA A P NEUMOENTERITE DOS B EZERROS .
CONTRA O COLERA AVIARIO

, CONTRA A PNEUMQENTERITE DOS PORCOS - " BATEDEIRA»

Mistura MIneral I M P A R

RUA AARÃO REIS, 50 END. TELEGRAFICO: «VACINAS»
CAIXA POSTAL, 705 TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

NOVEMBRO - 954 '--. 7



Produção horá ria : 1 3, 6, 9, Ton8Iad~'
- Força necessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P. M. , 2.000 - 1.800 - 1.800 .• 1.800
Pelo : 51, 83, 150, 230 Kilol

Garanta uma raçâo sadia!•••

sem es pre me r o suco de lodo e qu alqu er ~I"g,. tal u..tldu ue
alimentação de animais . Ideal para u preparo do "SILO" ,
Toda cons truída em ferro ba ndo r. aço, com meneais de
rolamentos. Fabricada em 4 remen hoe conforme índice ­
ção abaix o. Superioridade abso luta sobre qualquer eímí­
lar nacional ou est rangei ra.

11 CO RTADEIRA
" PE HI"

mói - trituro - corta

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

CARACTER/STlCAS :

Desfibra

o. Brande utilidade na •••h1"1".......
CORTADEIRAS PENHA

tr itura todol o. r• • lduol ••tabuleu",
fa cilitando a lua f.rmllintoçllo. R..olv.
o problema do . lpaÇO, .Impllflca."o
hol . a odubogem d. ama_h&.

NOTA . fo rn ltcemos lnformoç(ier ~.'oJhodol paro cc)n. "
truçã o da " , d os" pcr p r.::.ceno , 'flu /e" e ficl·
ente e ao o /con ee d. rodol. •

... d. ""'....." - ,.., ,.06" - ~;.....,• • U - •~
ZEBÚ



no Boletim da ACVRG

Financiamentos Agrícolas
Encer rar-se-á no 'dia 7 do mês de dezem­

bro proximo, no Parque de E xposições «Lima
Correia», em Barretos, o IV Feeding-Test,
com a presença do Exmo . Sr . Dr. Renato
Cost a Lima, Secretario da Agricultura de S.
Paulo, dos srs . técnicos do D. P . A ., enca r­
r egad os daquela prova, estando convidados

,. para particip arem da soleni dade, os srs . pr o­
prietários dos animais concorrentes, associa­
dos, cr iadores em geral e dem ais interessa­
dos .

men te liberal , que se justifica em face da si­
tuação modest a daquela classe de trab alha­
dores rurais .

A propósito da afi rmativa de que ante­
ri ormente não eram cobrados juros nos me­
ses de junho e dezembro, esclarecemos, t am­
bém, que se vinha ge ner alizando a prática de
se re m tais débitos capit alizados nas contas
de. financiamentos da Carteira. Tal prá ti ca
vero a ser condenada por esta Séde . Aliás,
a êsse respeito ca be-nos assinalar que a ca­
pitali zação sistemát ica não trás, de m odo
'geral, benef icios aos mutuários, porque acu­
mul a os débitos para liquidaçã o de uma só
vez .

Não obs tante, é facultado às Agências
capitalizare m os juros de clientes, desde que
obse rvadas cer t as limitações e motivos pon­
deráv eis. Se ultrapassadas aquela s limita­
ções , resta ainda o r ecurso a esta Sede, que
examinar á isoladamente os casos em que se
justifique essa medida .

Finalmente, no que tange à taxa de fisca­
lização , cabe-nos dizer que , em confo rmida­
de com as normas vigentes, a cobrança da
comissão é feita na aber tura dos créditos ,
sôbre o valor dêstes, e no inic io de cada pe­
r íodo subsequente, sôbre o saldo devedor
que a cont ra gráfica apresentar . A cobran­
ça dessa comissão visa não apenas a cobrir
as despesas que o perfeito contrôle da ope­
ração acarretará, mas, sim, a reunir os fun­
dos necessári os à execução dos serviços de
~isca~zação da Cart eira, t endo-se presente a
isen çao de taxa de fiscalização de que gozam
os emprést imos aos «P equenos Produtores»
e a insuficiência da refer ida t axa em opera­
ções de curso anormal ou ainda em casos de
propriedades muito afastadas da Sede da
Agência .

COBRANÇA ANTECIPADA DE SE L OS
COMISSÃO E JUROS - RE DUÇÃO DA TA:
XA DA COMISSÃO PARA FISCALIZAÇÃO

Em 6 de junho do corre nt e ano at ra­
yéz do ?ficio 175/ N , dirigiu esta Ass~ciação
a agencia cent ral do Banco do Brasil, endos ­
sando reivindicações da Associação Rural de
Rib eirão Preto, um memorial no qual foi so­
licit ad a a modif icação das instruções sobre
f ina!.lCiamentos à agr icult ura afim de de que
os selos do contrato, comissão de fiscalização
e ju:os, passassem a se r cobrados apenas
no fm al. do cont rato e não antecipadamente
como VInha aco ntecendo . Também fizemos
sentir a necessidade de reduzir-se a t axa da
Comissão para fi scali zação, de 1 para 0,5% '

E m resp osta , recebeu est a Associação
do Ban co do Brasil o of icio abaixo :

Inicia lmente, cumpre-nos esclarecer que
o pagamento de sê los rela tivos à efetivação
de .cont ratos, decorrendo de dispositivo le­
gal, é de obrigató rio a tend imento . Li cito é
esperar , destart e, que os proponentes de em­
préstimos de certo vulto, disponh am de nu­
merário para t al fim . Aliás , o ar t . 2'/ da Lei
nv 1 .747, de 28-11-52, estabelece que a ,co­
brança do imp osto incidente sôbre cont ra­
tos de financiamento de atividades rurais
qnando fei tos diret amente com os produtore~
OU suas cooperati vas, bem como, sôbre os em­
préstimos com garanti a de propriedade ru­
rai s, ser á feit a com o abatime nto de 50% , do
que resulta, ponderável economia .

E ' de notar, out rossim, que, nos casos
de empréstimos aos chamados «Pequenos
Produtores,» fa culta a Car teira a inclusão
nos 'or çamentos das despesas relativas ao~
sêlos con t rat uais, medida essa excepcional-

MERCADO LIVRE DE GADO
BOVINOS

Novilhos especiais : Cr$ 252,00
Carreiros e marrueos : Cr$ 242,00
Vacas: Cr$ 237 ,00

Magro: Cr$ 2 .700,00 a 3 . 200,00 conforme a
êra , qualidade e apartação !

SUINOS
Tipo A (especia is) Cr$ 350,00
Tipo B (gordos) Cr$ 340,00
Enxutos Cr$ 320,00

A Cr$ 900,00 média de 6 arrobas .

I V ~ F E E DI N G • T E S T

NOVEMBRO - 954 9



CRIAÇÃO SELECIONADA
DE GADO DA

CHACA RA

RAÇA NELORE

FONE 1629UBERABA

Nova GRANJA

PR OPRIEDADE
DE

CEARA-74, reg . n. 1.341, fi lho de FEST E IRO) reg. 91 e de
DIVIN A ) reg. 2447 , um dos reproduto res do pla ntei da F az enda

CLOV IS REZE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 - FONE 1529

DE
UBERABA

REPR E SE N T A N T E S AUTORISADOS:

U BERABA: RIO DE JANEIRO: BELEM:

Clolloaldo Rezende Tadeu l\la r tins l\laeêda Ferreira, Teixeira & Cia.
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 R. S E N A D OR DANTAS, 24 RUA 13 DE MAIO, 196

FONE : 1 5 2 9 FONE : 22 -99 51 F ONE: 3 73 4
- T ri angulo Min eiro - End. T el eg . : HOTELO K - End. Tel eg . : F E RTEX-

*
A' esquerda,

vemos o exce­
lente repro­

dutor :

ARP ÃO

Campeão da Ra­
ça Nelore, no
recente certame

pecuá rio de
Sour e, na Ilha

do Mara já.

*

10 ZEBú
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Mina de Ouro ,

para e. Criador

.'

TIPO EXTRA

EXIJO OS SAIS MINERAIS 10DADOS

SIVAM

Mina de Saúde
para o Gado

OS SAIS MINERAIS 10DADOS SIVAM «TIPO EXTRA»
são fabricados nos seguintes diferentes tipos :

TIPO EXTRA B: para Bo~inos e Ovinos TIPO EXTRA E: para Equinos

TIPO EXTRA M: para Suinos . TIPO EXTRA G: para Aves
e contêm t odos os elementos minerais indispensáveis e necessários aos animais, inclusi­
ve os met ais oligodinâmicos raros, de modo a assegurar pela sua adequada composição,
uma completa e econômica mineralíza ção, sem necessidade de adicionarem-se mais agen­
tes minerais. São usados há mais de vinte anos em diversos Paises pelos melhores cria- I

dores que muito apreciam os notáveis resultados econômicos obtidos com despesa m ínima ,

of PRODUTOS SIVAM TÊM UM QUARTO DE SECULO->DE EXPERIENCIA!!'
CIA. DE PRODUTOS PARA FO MENTO AGRO · PECUARIO
- - - - M ILÃO _ SÃO PAULO - MADR ID

SÃO PAULO Filiei no Rio O re nd. do Sul:

PORIO 'ALE GRE
RUA 7 DE ABRIL, 10& ·2' AN DAR . SALAS 207/9 RUA PINTO BANDEiRA, m . 2.' ond.

CAIXA POSTAL, 9054 • FONE 35-0921 ~1~~1 p~ti...l. ~~J42;2;~'·rno 27.
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Ao lado: GALIA, campeã regional
da R aça Nelo re e uma das numero­

sas g randes figuras do p la nteI.

,.

L:N DA PERMANENTE DE
ZERROS E GARROTES
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Sorocabana Agro~Pecuári a Ltda..
CRIAÇAO DE GADO ZEBU E , EM ESPECI AL, U MA CAPRICHOSA SELE ÇAO DA RAÇA N E LO­

R E, :::NDUBRASIL, GUZERA E GIR, EM SUAS E STANCIAS

F a z en d a B o m f i Dl - PRESIDEN'I'E BEI~NARDES - E . F. S. - (S. P.).

F a z e n d a F o r t a I e z a - PIQUEIWBI - E. F . S. - (Est. São Paulo) .

Fazendas Reunidas lUassangana ENTRERIOS (Est. 1I1ato Grosso).

" .

-
No cliché achna apresentam-se oc trae magníf1cas rep rodutoras da· 1tãça

N eíore, regist radas , pertencentes ao plant eI da Fazenda.

FAZENDA BOlllFllI1
C. Postal, 195 - Fone , 56

P R E SIDENTE
BERN AR DES

E st. São Paulo

DR. HUlIffiERTO CE­
SAI~ DE ANDRADE

Rua Barão de Ita petining a ,
297 - 2' - 'I'el. 34-7698

SAO P AULO

DR. CLOVIS CAItNEI­
RO NOVAIS

Av. Churchill , 74 - 79 ­

Te!. 22-3031

- RIO DE JANEIRO -

ZEBú



AD UB ACÃO
. -'

DISTRI BUID OR

ONDE H A F RIOLITO NAO HA FRI EIRA

FRIOLITO é um produto ve terinário de Passos pa ra o Brasil.

FRIOLITO

29 ) Cultura a ser explorada :

39 ) Exlgenciaa da cultura O~ .

da p la nt a;

4 9 ) Quantidad e e formulas do s
a dubos ou corretivos a serem a ­
p licados ;

5~) Epoca e m odos das a p lica­
ções.

A aplicação do s adubos ql: : ·
m icos sem adição da matéria or­
gânica ou corretivo, não é o su­
ficiente, porque se o s õlo fór mui­
to á cido n ão haverá a r e a ç ã o- De

cessaria dos elementos quimico s
po dendo ocasionar falhas .

E m m uitos casos, so b os re-

A ú LT IMA D E SCOBERT A
CONTRA FRI EIRA. l1: O úNI ­
CO PRODUTO VETERINA­
RIO, NO BHASI L , QUE s
VENDIDO "CONDICIONA L ­
MENTE " A O S fo'AZEND E I -

ROS E CRIADORES.

Fr í ol í t o

ItEPRESENTANTES:
FRANCA : Ca sa Higino

CASSJA: Ca eildo R . P into
RIB, P RETO: P . V. Valadão
BAR RETOS : W a ldemar F abr i

Debeus.

UBERABA : P . V, Valadão
ARAGUAR I : Ca sa I r is

UBERL ANDIA : A P ec uarista
Ltda .

AC E ITA -SE P EDIDO DE R EPRE S E NTA ÇAO EXCLUSIVA
P A RA TODAS CIDADES DO BRASIL

FABR ICANTE

DOMICIANO ALVES DE ARAUJO

ESCREVEU:

JULIO EMERICH

E' muito econômico porque um s6 vidro cu r a a FRIEIRA
a t é de 5 r êaes.

fórma, quanlidade e época da a­

plicação, sob ana lise da terra .

A te r ra p recisa de adição de
matéria orgãnicn , de correti vo e
dos elementos quírnír-o s, para l'es ­
tauração e m a ior produção por
area" P a ra haver sucesso na a ­
pli ca çã o dos adubos ou corretivo s
fá z ne cessa rio que o trabalho se­
ja fe ito dentro da s seguintes con­
di ç ões :

19 ) Conheciment o da terr a , pe­
Ia anal is e;

F9 Cileno Vilela de Castro
PASSOS - MINAS .

Desde os t em pos da descob er ­
t a do B ra sil , os seus cclonísado­
re s. proprietários e la vrad ores ,
vêem explorando I , 5610, tanto
qua nto posaíve l, sem ::'.8 devidas
práticas ou t eent ca s de aua con­
ser va ção e recuperação .
I Enquanto as constant es colhei­
tas s uga m à t er r a , outros fatores
empobrecem-na corno a des rna­
ta ção, a qu eima e a erosão. Esta
ultima t ranspor tando os elemen­
t os nu t ritivos pa ra log a res não
aprovettavets. enfraquece vi nte e
cinco vezes m ai s o 5ó10, -:10 que
as co lheitas : As \ duas primeiras
causam a ero são e dest roem a
m aterta orgânica, t ornando as a ­
rca s das culturas em ~erdadeiros

CARR ASCAIS, .d esnudos e irá -

Deante do s ef eitos das r epeti­
da s cultu ra s , d a fra qu eza , da má
qualidade das pa sta gens, e peque­
na produção agricola por urea, os
olhos dos agriculto res fo rçosa;
m ente, vão se a brindo e portanto
resenttndo a necessi dad e da a - ,
pJicação do~ processos m oderno
da agricultura conservacíonis ta ,
de recuperação, de reflores ta ­
m ento, de rotação da s cu lt uras,
da b ôa se men te , da adubação, ~a

irrig a ção, da m ecanisa çã o, do
combate às r.ti~tb·as ou doen ça s e
d a erosão .

Enquanto o comércio ve nde,
a inda, grande quantidade e qu a­
lidade de a du bos inescrupulosa ­
mente, sem as inst ruções sobre os
se us compo nentes, qu a ntidade e
mo do de aplicação, se m conhe­
cim ent o da s nec essidades da ter­
ra pe la analise, um grande n u­
mero de ínteressados com pram
fertilisantes , caros e em preâeo­
do -os em suas terras, impirica­
m ente, f racassam e tornam-se In í

mi gos e des crentes dos efeitos da
a dubação.

Isto foi e continuará a ser um
problema ,enqua nt o os lav ra do­
res não forem bem esclarecid os ,
teórica e prattcamente, sobre a

coso
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sultados da a nalise, apenas pelr;
aplicação do calcareo, para ne
t ralisar ou m elhorar a acidez
solo, obtem-se grandes êxitos . A
distribuição do calcareo, pó ou
cal extin ta, poder.I ser feita por
m eio de maquinas proprta s de
g rande ef tciencla, ou mesmo a
lanço, manua lm ente .

Determi nada. pe la a nalise a .

quantidade de corretivo, para u­
ma area , procede-s e a dist r ibui­
ção uns 20 a 30 dias a n tes d o
p lantio, isto é depois da aração
ou pouco antes da grad eação .

P a ra procedermos , por exem­

p lo. a dis tribuição m a nua l, do
calcareo, 1 000 quilos por h ecta ­

re, é bastante to marmos um quilo
do mesmo em uma tat u ou sáco
e jog a rmos sobre dez metros qua­

drados. em seguida pela observa­
ç ã o da camada . cõ r, co n ti n ua -s e

a distri bu íção para a area de se­

jada .

Tódas a s p lantas , têem, geral ­

mente, necess idade de m aio r ou
m enor quantidade de elemen t os

(Virus OA-Oe )

Va cinas HERTA PE contra

* RAIVA
* ;\IANQUE m A '
* P E STI<; SUINA
* BATEDJ<;mA

DOS SUI NO S

Laboratório
Hertape Ltda.

CAIXA P OSTAL. 69 2
• BELO H OR IZON T E - Minas

no bres como a uxilio e comple­
mento do corretivo e estercos .

Funçã o dos elementos nob res
sobre as planta s :

o azoto contribue. para a mul­
tiplicação das cé lu la s vegetais e
dó protclasma, fazendo bom de­
se nvolvime nto dos orgãos foJiá ­
ecos; O f ósforo tem o seu valor
como formador das rtores. r ruto-.
e órgã os. para boa maturação e
qualidade ; A po t assa fa vorece °
desenvolvimento do s istema radí .
cu la r, dando re sistencíu à pla n ­
t a, sem a potassa não ha a Lo"
coloraçã o verde das fo lhas , influ _

indo tambem sobre a transpica _
ç ão e re sp iração, dando ass fn ,

maior re sistencía na fa lta da {l ­

g ua . A pot assa regula a a çã o d o

fósforo c do nitrogenio .

E ' preciso muito conhec imen,

to, pa ra se fa zer a a plicação do e

a~bos, quando ha interêsse ou
economia na com pra dos elemen _
to s nobres. para o preparo da

mi stura, pois misturando -se sais

diferentes como os compos tos a ­

maní acos e f osfa t osos com sais

de cal eio, haverá p êrda do azô_

to ou dif icultará a sua solubida d e
e de out ra Iórma a t ran sforma_

Elimine a herva daninha
usando com extraordinário proveito

MATA -RERVA ou WEEDONE
produtos cientificamente preparados e que subs ti tue m. com vantagem à prá tica empirica de ca pina .

Rua Líbero Badaró, 499 - Av. Anhangabaú, 392/394

Telefone: 36.5471 - ex . Postal, 458 - São Paulo

P EÇA FOLHETOS . GUATIS

DIERBERGER-Agro-Comercial Lida .
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çâo será mui to tent a co m prejui­
zo da cult lira .

A m aterta orgânica, ve m sen­
do aplicada no 5610 co m muit o
êx it o em f6rma cornposta , isto Ó,

quand o preparado pelo preces ­
so de a montoamen t o ao qual é

da do o fermento, calor, ar. ~

gua e t empo, necessário ao de­
senvolv iment o dos microorganis ­

mo s que t ra nsform a m todo o m a ­
terial, num " com pos t o" homoge­
neo, capa z de d ar ao s6 lo a b ôn

cons titu içã o e nutrição às pl an ­
tas .

As arvores rru t tre ras , devem

receb er , de preferencia , as adu­
bações antes da f lorada enquan­

t o os cerea is , canas, f eij ões , ba ­
tata s , pouco a ntes ou na époc a

do pla ntio e a d ubações em co­

ber tu ra depois da brot a çã o ou

germi nação.

F a z-se a adubação orgânica

por meio da a plicação dos resl­

duas , lixo, torta, palh a, bag a ço,

esterco de cur ral, farinh~s de

sa ng ue ou de carne e adubaçã o

verde .

,

MI NEI1ALlZAD AS

sã o a dquiridos separadamente,

devem sei' misturados de acordo

com a form ula aconselhada p a t-a

p lanta ou cultura . E les podem

ser a dicionados ao s610 em sulco s ,

cóvas ou em circulas em torno

das pla nt a s . Em m uit os casos

tambem em cobertura , quando a s

pl anta s t enham mais ou m enor­

uns 10 ou 20 ce ntimetros de a l­

t u ra. Isto tambem de a cor do com

o ciclo da planta .

Quando f alamos em a dubos 011

seu s elementos nobres , podem o.,

dar as pe rcentagens do s princi ­

pai s que t êem os treis elemento~

utets à s plantas como sejam:nobres

"hum us"

Quando os elementos

elemento de nom inado

..--------------_.........-~-~---.

Tôda a matér ia orgânica, adi ­

ciona da ao sólo .seja, verde, fer ­

me ntada ou não fornece à terra o

LEVES
DURAVEIS
PRATICAS
ECONQMICAS

que constitue o r egulad or e mo­

vtmentador- dos adubos . quimico s .

O " humus" proporcion a, t ambém,

a o 5610 ma ior ca pa cida de de re­

t ençã o da humidade ; as bacte­

ri a s recebem melhor campo de

mu ltiplicação ; a s terra s com pac­

tas tornam-se mais fôfas e a s

terras arenosa s recebem maior

. capa cida de de retenção, port anto

o " hú m us" é o regulador, por

excelencia do s610.

ú lti ma ' pe lo planti o de
de r econhecido valor .

E st a
pla ntas

Ma is de 80 % dos fl OS SO S s610s

são acidos e precisam - de- c a la ­

rem. ist o é, co r re tivo a lcalino .

enq uanto 20 % , mai s ou menos.
precisam de corretivo acído .

Com -reía ção às épocas de apli­

ca çã o dos adubos de solu bi lidad e

rápida, como o salitre do Chile,

supe rfosfato e outros de vem ser

nas cult uras a nuais , enquanto os
adubos de solução demorada , co ­

mo farinha de ossos etc. devem
se r apü cados nas cultu ra s pere­

na s .

As plantas que prod uzem bu l­

bos , tub érculos , f rutos-legumes,

dão m ai or produção qu ando lh es
a dic ionamos os sais pot a ss ícos .

Aqueles q ue produzem fôlha~ e

ha st es , devem receber os a dubos

azotados e aque las qu e produ­

zem sementes os a dubos rosreta­
dos.
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1' ) Principais resíduos ~ Azoto % F ósforo % Pot a ssa %
Bagaço de cana 0, 38 0,15 0, 17 ·

E sterco de curral curti do 0, 6 0 , 3 0, 7

Esterco de curral fresco 0,4 10,2 0, 6

F arelo de a lgo dã o 6-7 1-2 0, 5 -1

Palha de café ' 1-12 O, 16 1, ~17

Serrapilheira do m âto 0, 8 O, 1 0,1

2") .Resíduos ri cos em azoto e

fos foro:
F arinha de carne 6-10 10 -1 5

T ancag e de fr igor ífi co 4- 6 10-15

F arinha de peixe 3-4 8-10

F arin ha de os sos crús 3-4 23 -25

F a rinha de ossos de ge-

la ti na da 0 ,5-1 27·30

P a r . de ossos a utoclavada 1-3 21-24

F arelo de coco 4 1-2

F a r el o de m amona 5-6 1-2

F a r inha de chif res e
unhas 10-13 1-2

F a rinha de couros e sola 6-1 0 1-2

F a rinha de sa ngue 10-12 1 -2

3 'l Adubos qutmícos natur ais

Salitre do chi le 15 -16

Salitre potasstco 14-15 10 -11

Calnitro IG 11 52
Carbonato de potassio 4-7 20 -30

Cianamida 20 -21

Cloreto de po tassío

Chi leno 50-52

Escoria de Thomas 17-19
Hiperfosfato 28-30
Fosfato de cal precipitado 38-40

Kainite 12-13

N itrato de cálcio 16

N itrofosca A 10 20 20
Ser r anafosfato 26-28
sulfat o de amonio 20,6
sulfat o de potasio 48
Clor eto de potassio 60-62
superfosfat o triplo 42-45
s uperfosfato sim ples 18-20

trrea 45 -60

Existem ainda di versas dosa­
para os adubos carbo nato

gens, t ssio nitrofósca, Serrena-
de po a •

t
e superfosfa t o.

fosfa o
A dubo corretivo.

4') - ~

1
.o além de corrigir a a-

O ca cr -. flue muito na m aturação
cidez, In ' st o é na transição dos

f utoS 1 'dos r a çucares, bem como
'd oS para

aCI protetnas .
br8 as

SO . ern dosagem própria
cale 10

O . ao s610 favorece a
cesariB.

oU n e _ O excessO de cal.
," ca ça 0 ' ã itnitr iJ.1 fi. decOm pos iÇ o m ui o

proVoca

16

rápida da materia organica e ~U3

fa lt a torna os solos eompact H,

im pe dindo a decomposi ção do e­
lemento organico .

59) Outros a dubos ou elemen­
tos m enor es : Estes são conside­
rados elem entos r ãros que são
- Zinco, cobre , manganez cn­
xofre, ferro e magnésio, se ndo os

dois u ltimas necessários na ror­
mação da clorofila e elaboração
dos oleoso

69 ) Adubação pela lei do mini­
mo : Em 1946, Justus von Líebtg,

descobri u esta leí : que explica ---'
"Em condições ig uai s de sem en ­
tes e de clima, a s colhe itas de ­

pe ndem da qu antidad e dtspont ­

ve l do element o que o so lo con­
tem em m enos qu antidad e . "

I s to que r dizer o segui nte:
Uma barrica cortada a o m eio c
depo is cortadas as . a dulas (la­
boas ) em d iversos compr imen tos
c se depo is . enche r m os a m esm a ,
a agua soment e subirá até o pri­
m eiro vão cortado, fi cando as de­

mais t aboas sem valor a lgum P"
t-a a que le fi m .

A ssim .sendo, um a colhe ita , au­
m entará enquant o houver r fe it o
do element o em m enor quun t.írln ,
de no só lo , As quantidad es n1aio _
res do de mais fi carã o tnut eis pa­
rol aque la cu lt ura e os elem en tos
continuarão em desequiUbrio. P oi­
es ta ra zão pode-se colhe r menos
a dubando, do que nã o aduba ndo.

I sto é o que tem nconlccido mui­
tas vezes , o qu e podemos clnsaifí ­
car de "Adubação m a l fei ta" .

Ai, m ai s um a vez, se acentu r­
a necessid ad e de a nalise do solo .
para re stituir -lhe os elemen tos
re tira dos e equili brar os seus e­
fei to s em qu a ntidades bem calcu ­
ladas dos elementos nob res .

A lei do mtnímç, poder á COl'­
respond er a o m á ximo de produ­

ção .

A a plicação do s a dubos no s ó­

10 :

Depois de se ter de terminado

a qu antidade de adubo para uma
a rea, devemo s calcular o pe so ou
n.o de quilos a se r distribuido em

100 met ros de linha ou d e sulco
ou em 10 m etros quadrados "

O pe so varia muito com a dis­

tanc ia entre as linhas e por Ia­
50 as semeadeiras devem ser ex­
perimentadas antes de 11' pa ra o
campo . T ratando-se aerneadaj.,
ras podemos regula-las suspen­

dendo-se a distribuição e colo can­

do-se um saco bem íncorpado n o
bico distri bui dor e então, f a z er­

mo s que a semeadeira distribu a

o adubo em 100 metros. O adubo
recolhido most rará se o distribui~

dor soltou mais ou m enos d a
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EXISTE~I. No BRASn., 65 ESTABELECmIENTOS

AGRO-P ECUARIOS Cm I AREA SUPERIOR A 100.000

HECTARES - 5 ·E~1 i\UNAS

Ó NOVO DIRETOR ' DÕ
D. N. P. A.

E stabelecimentos Agro­
pecuários de 100.000

e mais hectares
N ° Area total ( ha )

U nidades da Federação

B ra sil . . .. . . .. . . . .
Acre .
Mato Grosso .. . .
P ar á ' ..
B a hia .
Amazon as .

Min as Gerais
Outras

65
_____ . . . . . 16

15
6
6
5

5
12

12 .749 . 423
2 . 753 .359
3 .328 .363
1. 455 .335

714 .378
1. 451.340

. 991. 288
2 . 055 . 360

o Ce nso Agrícola de 1950 most rou que, no Bra sil , havi a 65 es ­
tabe lecimen tos agrope cuários medindo pelo m enos 100 .000 hectares
( m il quilomet ros quadrados ) . Cada uma dessas enormes proprie­
da des cobr ia em m édia 1. 961 quilom el ros quadrados , vist o qu e 8 0 ·

m avnm conju ntamente perto de 128 mil qu ilomelros quadrados .
Seu s proprietários , ou ocu pantes , dominavam porta nto á reas mui­
to m ai s va st a s do que a do Distrito F ederal e, m esmo, do M unid pio
de s ão P aulo . E m todo o E stado de Ala goas, n ão se encont rava um
só munid pio de superficie equivalente. E no E stado do Ri o, com
ex ceção de Campos e M aca é, dos restantes 54 muníctp tos nenhum
a lcançava a ex tensão med ia de tais domín ios privados .

Grande parte dessa s im ensas propr iedades locali zava- se na A­
m a zon la , dedi cando-se certame nte à ex t ração veget al . Só no T erri­
t ór io do Acre contavam -se 16. com á rea g loba l super ior a 2 ,7 mi­
lhões de hecta r es (27 mil quilôm etros qu adra dos ) . As seis recen­
aendaa no P a rá estendiam-se po~ a proximadam ente 15 mil quü õm e­

t ros qu adrados, a ti ngindo práti cament e ig ual ex te nsão" em conjun­
to, as cinc o regi stra das no E stado do Ama zonas , No Mato Gr osso,
sem dúvida por fôrça da pecuária em grande escala que fundamen­
t a a ec onomia est a du a l enc ont raram-se 15 es tabelec imentos das dí ­
mensões em foco, medindo a o todo 33 mil quilômetros quadrados .

H a via ai nda 6 dessas propriedades na Bahia , 5 em Mina s , 4 no
P ía u í, 2 no P a ra ná , 2 em Goiá s , e 1, r espectiva mente, em Santa Ca ­
tarina, Mara nhã o, Ama pá e Gu apor é. E nq uanto isso , recensea r am­
se no Br asil 50 .520 estabeleciment os rurai s com menos de 1 hec­
tare de extensão . Em medi a , cada mi nuscula propri eda de dessa ca­
tegor ia contava po uco mais de meio hectare, ou precisame nte 57 0
metros quadra dos, a rea inferior à de muitos logradouros públicos de
qualquer grande cidade brasileira .

quantidade desejada. Dest a m a­
neira vai se controlando até que

a quanti dade determinada caia e­

xa tamente nos 100 metro s de li ­

nha .

P a .ra a distribuição a la nço,

toma-se a quantidade por he ct a ­

I'C e divide-se por dez mil o que

dará a quantidade por um met r o

NOVEMBRO - 954

quadrado . Com esse pe so em

urna la ta que comporta a quan­

tidade por um metro, procede-se

"toda a distri buiçã o . Quando tra ­

tar-se de pl anta s perenes, t a m ­

bém calcular a quanti da de para

cada planta , dividindo-se a qu an­

ti dade por hecta re pe lo número de

planta s a se rem a du badas .

Com a n om ea ção do .dr . Costa
Porto, para o Ministéri o da A­
gr icultura do novo Governo da
R epública , foi investido d as fun­
ções de Diretor do Departamento
N a cional da P roduçã o Anim al , o
dr. Antônio Coelho que , a té en ­
t ã o, exercia carg o se melhante n a
Secret á ria. da Agricultur a ' do E s­
tado de Pernambuco.

Val e a pena r ecorda r , a o ense­
[o deste rela t o, a. dest a ca da. a ­
tua ção do dr. Antonio Coelho á
frente da Diretoria da P r odu çã o
Anim al, naquela Secretari a. de
Esta do, em P ernambuco, o que
vale como uma afirmaçã o do
quant o poder á r eallzar em favo r
do desenvolvi m ento pecuário na­
cí onal,

Desde o incentivo A produçã o
leiteira do E stado. a co nstruçã o
de s ilos , melhoramento dos r e­
banhos de carne, incentivo a OS
certames estaduais e r egiona is ,
esforço pela crea ção de novas
pastagens, inst alação de labora ­
tórios de vacinas (estudo e pre ­
paro ) e muitos outros t r a ba lhos
a li levados a cabo, credenciam
magnificamente o dr, Antôni o
Coelho para o alto ca rgo de que
foi investido, ao qual , nã o h a n e­
nhuma dúvida saberá elevar ain­
da mais, com todo um programa
de reaüsações.

Congt-atulâmo-ncs com os cria ­
dores brasileiros pelo fat o, do s
maís a uspiciosos para o bom . ê ­

xtto do esforço comum em fa vor
do criatório na ciona l.
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"n importação ~e ~a~o in~iano éimpossivel!"
Diz um criador uberabense que regressa da India

o sr . Paulo Roberto Rodrigues da Cu­
nha, fazendeiro e criador nes te municíp io, a­
caba de regressar da India , onde esteve du­
rante um ano .

O evoluido pecuarista foi áquele pais a
fim de promover a importação de exe mpla ­
r es zeb uinos . Percorreu t oda a India , toman­
do contato profundo com a sua economia a ­
gro-pastoril, observando, analisando e tiran­
do conclusões seguras do que lhe foi dado
apreciar na terra . dos marajás .

A FQ;\IE E' A GRANDE INIiUIGA DA
PECUARIA INDIANA

Indagado se era m precarias as cond i­
ções sanitarias dos rebanhos indianos, o en­
trevistado ressalto u o seguinte :

'XXXI I XX%%X%XXXXXXX%XXXXXXXXXI XI * I I XX

Peça-nos um exemplar d'o

"~ Ze~ Ú ~o 8rasiI"

- «As atividades do criatorio, na Ind ía ,
são as mais primitivas possiveis . Percorri

todo o pais e, a não ser as fazendas de dois
marajás (q ue aliás, não possuem elevado nu­
mer o de cabeças) e de duas empresas est ra n­
geiras, não vi rebanhos bem alim entados e
cercados dos cuidados índíspensavels».

«As condições sanitárias não são evi­
dentemente boas . Acredi to, porém, qu e 'a
grande, a principal inimiga da pecuaria é a

fom e. El a dizima os rebanhos e mata até o
homem! . .. »

«Na época da s êca , a desnutriçã o prepa­

ra o organismo do gado para as mai s diver­
sas molestias, pois os pastos são pobres e
não há organização de silos e preparação de
alimentação artificial para defesa do ga do » .

«A fome e as doen ças - mas principal­
mente a fome, - fazem elevado numero de
vitimas » .

IMPOSSIVEL A IiUPOItTAÇAO DE

GADO INDIANO

~XXXXXXXIXXX*X*XI* *XX XX * xx * xxxxr

Caixa, 71 - Rua Manoel Borges, 34

UB E R A B A

EDITORA :

Soe. Rural do Triângulo Mineiro

a maior e mais completa obra escrita

em português sõbre o zebú, de confor­

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

- «A importação de gado ind iano é ím ­

possivel! »

«Pelo menos no momento, continuou o
sr , Paulo Roberto Rodrigues da Cunha , os
obstaculos criados pelos governos da Ind ia
e do Brasil são insuperaveis . Não se pod e
vencer as dific uldades, tantas e de tamanho
vulto elas se apresentam» .

«Comprei a lguma cousa para o sr , J oa­
quim Borges, interessado na viagem e a
quem devo ' essa excursão pela India , e tam­
bém para m ím . »

«Tive, porém , de desistir de trazer os e­
xe mplare s adquiridos, por não ser possivel
obter a necessaria autorização».

(Conclui a p ãg. 42)

100,00,CR$
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\
Snrs. Cr iadores.

No seu interesse

REG STREM
e

C O N T R O L E M

seus animais,
comu nicando t ambem' ao Registro Genea lógico as ocorrências relativas ao s

seus rebanhos. Consultem o

REG1STRO GEN"E ALOGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 U B E RA B A - l\I G Fone, 1590

,
E' obrigação de todo o cria dor que possue animais ,registrados,

comunica r á Socieda de Rural do Triân gul o Mineiro ou suas sub-contratan­
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Insbtituto de Pecuária da Bahia e
Sociedade Nordest ina de Cr iadores, todas as ocorrências com seus reba­
nh os - COBERTURAS - NASCIlI, ENTOS - OBITOS e TRANSFE-.
RI!:NCIAS . Informações e fornecimento gratuito de impressos .

NOVEMBRO - 954 19 "



A g rande e progressi sta cidade
fl uminense de Cam pos, assisti u,

nos primeiros dias de Setembro
últim o. ao seu primeiro certame
agro-pecuário e in dust ri al. pro­
m ovid o pela Secretaria da Agri­
cultura do Estado. com o conc ur-

a uxili o do Ministério da Agric u l­
t u ra , do In stituto do Alcool e do
Açucar e da Secretaria de Agri­
cu lt ura do E stado do R io de J a ­
neiro, serviu como um eloquente
docu me ntário do desenvolvímen-.
to do setor de produção da ·

cam pis ta o seu parque de ex pos t­
ções e in augurou o seu pri m eiro
certa me .

Na parte pecu ária a presenta­
ram-se exe mplares bo vinos das
ra ça s Nelcre, Gu zerá. Gir, Ho­
la ndêsa VB c PB, e J ersey , a li
aparec endo também magnificos
exe m plares árabes. íngl ês es . rnan­
gala rgas e cam poli nas.

CHEGA O GOVERNADOR

Ao dar ent rada no recin to do
parque . o Go vernador Ama ral
P eixot o fa zia-se acompanhar do
seu ajudante de ordens e do seu
ofi cial de gabine te, sendo rece­
bido por numerosa s a u toridades
c pe ssoas gradas. entre as quais
se podem destacar os srs. 'I'ar- ....
ci sto de Miranda, Vice-Gov erna ­
d or do E stado, J oaquim Sisino
R ocha , dire tor da Divisão do F o­
mento, ex ercendo então o ca rgo
de secretário da Agricultura ; de­
putado federal Miguel Couto
Filho, g overnado r re cem-elett o,
prefeito J osé Alves de Azevedo;
Pacheco de Ca rvalho, secre tár io
de Vi a ção e Obra s; J osé de Meu­
rn e Sil va , Secret ário d e Educa­
çã o e Cult u ra; Romeiro Neto. Se­
cretá r io de Educaçã o e Cult u ra ;
Romeiro Neto, Se cretário do In -

la EXPOSiÇÃO AGRO· PECUARIA E

importante zona daquela unidade
federati va .

Valiosos ex emplares bovinos e
equtnos desfilaram, no ato ina u­
gural, ante uma a ssist ência nu ­
merosísstma, com a presença do
Governador Am a ra l Peixoto que.
pessoalmente, entregou ao povo

50 da Associação Rural da que­
le m unicípi o,

A I Expos ição Agro-Pecuár ia e
Indus t r ial do N orte F lu mi nense,
ass im se denom inou o certame
q ue teve lug ar no P a rque de Ex­
posições, a li construido pel a A s­
sociação Rural d e Ca m p os, com o

20

.- - .~.- .. r te r ior e Justiça ; Adelmo d e Men­
donça , Se cretário de Saúde e As­
sistência ; Cezar Brlg 'g's. diretor
do Depa rtamento do Ser viço PÚ­
blico; Arêa Leã o. diretor do De­
partamento de Engenha r ia ; Juiz
de Direito Moa cir La nd ; P aulo
F ernandes , dep ut ados fed erai s
Sal a Brand e Ce lso P ecanha ; de ­
putados estaduais Do m ingos Gui ­
ma rã es . Rob erto Sil vei ra. T ogo
de B ar ros e Afon so Ce lso R ob eiro
de Castro; Antonio P ereir a Nu­
nes . dir et or da Caixa E co nomica
Fed eral do Estado e outras.
INA UGURAÇAO DO PARQUE

Depois de ha st ea r o Pavilhão
N acion a l e de cort a r a fi t a sim­
bólica que vedava o parque á vi­
sita pública. o Governador Ama­
ral P eixot o. passou a visitar os
vários pavilhões, in cl us ive a mos­
tra referente às atividades gove 1'oo
namen t at s. apresentando gráficos.
dados es tatlsiticos e fotogra fias.
e o eatande do Departamento de
As sistência E conôm ica à La vou­
ra. detendo-se, atentamente, ao a ­
preciar os exemplares da produ­
ção agr-ícola e Indust r ial. A se­
g ui r , di r igi u- se à parte destina­
da aos a nimais, onde se encontra­
vam selecionados es pecímes da s
ra ças bovin as e equinas e, fi­
nalment e, a o palanque of ic ia l,
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onde f oi saudado pelo prefei to
campis t a , s r. José Al ve s de Aze ­
v êdo qu e a nalisou a obra do seu
gover n o est adual , em f a ce do s I

problem a s rurais e da produçã o
agro -pecuária, decl a rando t er si­
do relevant e á colabo ração dada
a Cam pos pela Secre taria de A­
gricu lt u ra , desde qu ando era di­
ri gida pelo di', P aulo F ernandes
q ue , m esmo fo ra dessa Secreta­
ri a , muito lutou para o êx ito qu e
r epre sent a va a in auguraçã o da­
q ue la Exposi ção.

E m nome da A sso ciação R ura l.
fa lou , a seguir o sr. Barbosa
Guerra . s a uda n do o Gover nador
Amara l P eix oto e os se us a ux i­
liares de a dm inis tração pe la
r eali za ção do certame.

E'alou, a seg uir , o Go vernado r
Amaral Peixot o. Dis se de sue
sa tisfa çã o em ser vir a o . povo
ca m pis t a e , especialmente à
classe produtora da t er ra g oitacá
d e cuja pujança aque la exposição
cru n ot avel do cumenta ria , assi­
nalando. sem d úvida a lg u ma, um
m arco para uma nova era de
desenvolvimento daque la ri ca r e­
gião f lu mi nense de t ão remarca­
das tradições de cu lt u ra e d e
prosperidade m a t erial.

Fina lm ente, ocupou o mí crcfo-

F E M E A S 7 / 8 - DUQUEZA ­
1" Prêmio - Granja Santo Anto­
ni o - D r . Osvaldo d e Men ezes
P ovoa - Campos E stado do
Ri o.

AVIADORA - .Iv Prêmio
Granja San to A nto nio - Osval­
do de Menezes Povo a - Campos

Si tio Ca sa B ra nca Casa B r anca
- Zilbar da Costa F a r wiker ­
Itáperuna - E s t a d o do R io .

FEMEAS pã PEROLA
1Y Prêmio - Faz . Cach oeira do
Rio Preto - P rof essor José Cruz
- Campos - E stado do R io .

FEMEAS P . C . - C OP E RA·

INDUSTRIAL DO SUL FLUMINENSE
n e o s r . J oaquim Sisino R och a ,
ent ã o Secretário de Ag ri cultura ,
para a presenta r aos a ni mais pre ­
mi ados que pa ssa ram, entã o. a
desfilar, ca usa n do a lei go s e en ­
tend ido s. a m elh or impressão fi

todos , pe lo gar bo do seu porte. e
p reparo, e , a inda pelo m elhora ­
mento racia l a prese n tado.

OS ESP ECIMES PREMIADOS
1~ ' a seguinte a lista de exem ­

pla re s premi a dos , das diversa s
es pé cies e raças:

R A ÇA H OLA N DEZA - P .B .
MACHOS P.C. - T . GERARD

_ Ca mpeão P. O. _ 1'1 Prêmi o
_ F az. Mo nte Castelo - Cia.
Agríco la Indu s t ri al Humai tá ­
M un- Bom J es us do It aba poana
_ E stado do Rio.

FEMEAS P . C. - T OLA M­
BRA ROSA - I v P rêmio - jraz.
Mo nte Cast elo - Cia . Agríco la
I nd ust r ial Humai tá - Bo m J esús
do Ita bapoana - E stado do R io.

M A CHOS P . C. - M ILTONIA
VITOR - 1'1 Prêmio - Ca m peã o
P. C. - Faz. São J os é - Carlito
Crespo Marti n s - I t a peruna
Estado do R io.

B INGO - 1'1 P rêmio - Faz.
São Franci sco de Paula - Cia.
Agrico la Indust r ial Magalhães
São João da Barra -:. E stado d~

R io. .:. ~ ~t)

NOVEMBRO - 954

•

- E stado do R io.
UBERABA - 1'1 Prêmio

Faz. São Francisco de Pau la
Cia. Indu st ri al Ma galhães - Sã o
J oão da Barra - E stado do Rio.

RAÇA H OL A N D E ZA - V .B .

MACHOS - ONIZ BRIOSO
Ca m peão P .C . - 1'1 Prêmio

TIVA - 1'1 Prêmio - Gran ja
Sa n to Antonio - Sr . Osvaldo de
Menezes Povoa - Cam pos ­
E stado do R io ,
MESTIÇOS HOLANDEZ - V . B .

RAI NHA - 1<;1 Prêmio - Faz .
Cachoe ira do Rio Preto - Ruy
Felicia no Vie ira - Ca m pos ­
E s t ado do Rio .
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regue COn-lNão capine

ATÁ ~l?VÁ§
AC Ag,A COM A TIRIRIC A E QUALQUER VEGETAÇÃO

SEM PQEJ UDIC AR O TEQ 'EN O O U AS PLAN TAC ÕES

INOFENSIVO - ECONOMIC O
M A T A· E RV A S - ex Po s t al 3827· S. Pa u lo

10 Prêmio - F az. S . J osé - Edi­
be r-to Ribeiro de Castro - xta ­
ca é - E st a do do R io .

F E M E AS P .C. - ARTISTA
_ d e S ã o J os é - 1" P rêm io ­
F a z S ã o J os é - Ediberto R ibei­
ro dOe Castro - Ma ca é - E s t a do
do Rio.

A CECIA DE S . J OS E ' - I '

R AÇA GUE R N E SE Y

" tA CH O S P .C . - GRADEM
... XINS EVIE - Cam12eâ o p ".C.

F A 1 (> P r ê m io _ Siti? Sa nta R It a

J
. Siqueira Bblttencourt

alr . E stado do R io .
Ita peruna -

Q
UIM: _ 19 p rêm io .-:- F az.

PE . t _ C laudio Feij ô Sa rn ­
Bo.a V IS Rsanta lI/Ia ri a Povoa ­
pa io - E st adO do Rio .
Campos O _ 19 Prêmio -
FRIBVR~ista _ Clau dio Fei­

Faz. BÓR
i

_ Sa nta Ma ria Ma­
j6 Sam~ ~stado do Ri o .
dalCn a 1'1 Prê m io - Si tio

CRoMO - Hilm a r da Costa
B nca r-r-

Casa r~ _ r t e peruna - E s-
Faro Wlk~r

d do RIO .
ta o S P C GALATEIA -

FEMEA _ ·G; a n ja Santo An­
1q prêmIO . Osvaldo Me nezes
tania - d~~mpos _ E st a d o do
povos - U
Rio. A _ 111 Premio

ANABEL
t

Antonio ~ Sr . 05­
Granja san z~s povoa - E stado
valdo Men e . ..
do Rio . NA DELORA - r-
ITAPER~itiO Ca sa Brat.tca

prêmio - Costa jea ro '~l1k.er
»ilmar da. _ Estado do RIO .

naper u n a UNA BALIZA - 111

rrAPER S ítio Casa Bra;nca
prêmio - costa Faro W~ker
aiJIT1ar ~a_ Estado do RIO .
ltaper u n A BALSA - 111

I'f.A-PER~iO Casa BI'a;nca
- ..i a - t a Faro Wlker

pren~ d cos R '. aI' a E stado do 10 .
fl) 1111 n a -
rtape

r tl
ÇA JERSEY

RA _ BLAK DE
c tl0 S P ' ~ 'prêmio - Cam-

~~D);lS - lF'az . Uzina Santa
J.,OO p C . - .edade da U sma
peão ~ proP~ _ Cam pos
c r uz C I'UZ.S , .
s anta d O R'o . J.,OURDES ­
);lsta dO~lJ"fgo DE I·a Corrientes

R O > Gl'aJl
l3f'l'êOJiO -

j '

Subprodutos do baba çu
Os s ubprodutos do babaçu

(ralã o, borra, resi duo , tort a
e farelo) tota lizaram .
9.899.798 quilos no a no de
1952. O valor da prod ução
foi de Cr'S 12.389 .550,00.

Seg und o o Serviço de E s­
t a ti s ti ca da P rodu çã o, do
M. A., a ind us t ri alizaçã o do
ba baçu é realizada nos E sta ­
dos do Maranhã o, São Paulo.
Ceará , Pi auí, Pa raná , Parai~
ba , P ernambuco, Bah ia , Mi­
nas Gerais e no Dist r it o F e­
der al.

- H er va l N ogueira - Campos
- Estado do Rio .

FEMEA S P . C . - DELICADA
no PASSA TEMPO - 1.... P rêmio
- Uzina Santa Cruz S , A .
Campos - E st a do do R io .

F EM E AS P . C . L AMB IN A
P P r êmio - Fuz . Uzina Santa
Cruz - Uzina Santa Cruz S . A .
- Campos - Estado do Rio .

JOAN GLO RI A - 1.... P rêmi o
- Faz . São Geraldo - J or gees
de Morais Grey - T ra jano de
xtora ts - Estado do Rio . '

B E TY GLORIA - 19 P rêm io
- Faz . São Geraldo - J or g e
de Morais Grey - T ra jano de
Mrats - E stado do R io ,

RAÇA NORMANDA
M A CH O S P . C. P R E SI-

DENTE - Campeão P .C . - 1....
Prêmio - Faz . B ôa Vista ­
Cl audio Feijó Sampaio - Santa
Mar-ia Madalena - Estado do
Rio .

CORONATION - 1. Prêmio ­
Faz . São Geraldo - J org e de
Morais Grey - Trajano de Mo ­
rais - Estado do Rio.

MENTOCHE - 1'" P r êmio ­
Faz . B ôa Vista - Claudio Feijó
Sampaio - Sa nt a Ma ri a Ma dale­
na - Estado do Rio .

F E MEAS P .C . - ZE LONE ­
1.... Prêmio - Faz . Bôa Vis ta ­
Claudio Feij6 Sa mpaio - Santa

Maria Mada lena E st a d o "d o
R io .

PAQUETA ' ~ 111 P rêm io
F az . Bôa Vista - Cla udio Fei­
j6 Sa mpa io - Sa n ta Ma r ia M a­
da len a - E stado do R io .

KERMANY - 1" P rêmio _
F a z . Sã o Gera ldo - J org e d e
Morats Grey - T ra jano d e .M o -
r-ai s - E stado do R io . "

RAÇA RED P OL E D
MACHOS - D EBITOR O R I ­

G A - I '" Prêm io - Uzi na de
Cupim - Ca m pos - E st a d o do
R io .

:\lENGO DE URAB-AI _ 1 11

Prêmio - Faz . Uzi na d e C u ­
pim - Uzina Cup im - Ca m pos
- E stado do R io .

CLARMI NA I - H2 I v PI.é.
mio - Faz . Uzinu do C u pim _
Ca mpos - Estado do Rio .

R OMA N DE URURAI - I ' ·
P r êm io - t Fnz . Uzina d o C u ­
pim - Ca m pos - E s tado d o Riu .

BEAL TIFUL DE URUR A I _
1'" P r êmio - Faz . Uzina do C u ­
pim - Uzina do Cu pim - Ca m _
pos - E stado do R io .

MOCI NHA - 1.... P l'êmio _
Granja Sa nto Antonio - Osva l_
do Menezes P ovoa - Ca m pos
E sta do do Ri o .

RO LINHA - 111 P r êm io
F az. Uzin a São J osé - S , A .
Campos - E stad o do Rio .

PONTINHA 11 - 1.... Prêmio _
Fuz . Uzina de C upim - UZinn
de Cu pim - Campos - E s t u d o d o
Ri o.

RAÇA GUZE R AT H
MA CHOS - F L AM E N GO J .

A . - 1.... P rêm io - Campeão d a
Raça - Faz . I t uboca - E c polio
João de A breu J r . - Cantagalo
- E stado do R io .

\VHISCKEY - 19 Prêmio H .
- Campeão - Faz. P ed ra Rasa
- Arna ldo de Olive ir a F re ir e -
Campos _ E stado do Rio .

N ERO - 1'" Prêmio - Il~az .

Machadin ha - Cla . Engen ho
Ce ntral Quissa m ã - Macas;
E st ado do R io.

EU CA LOL - l ' Prêmio
F az . São josé - U sina São J o ­
sé - Campos - E stado do R io .
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F'EMEAS - COBIÇADA J . A ,
19 Prêmio - F a z . Itaoca - E s­
polio J oão de Abreu J 1'. - Can-

SQLINA J . A . - 1'" Prêmio
t ugalo .
F a z . Itaoca - E spolio J oão de
A breu J1' . - Cant agalo .

P INTINHA .l .A . - }'" Prêmi o
- F az . Itaoca E spolio .Ioâ o de
Abreu 31'. - Cantagalo .

RAÇA GYR

MACHOS - H E L E N O EDú
- 1" Prêmio - Campeão - F a z .
P ia banha -' E stancia s Duvivier
S .A . - T r ês Rios - E stado do
Rio .

RAÇA NELORE

M A CHOS · - .TA PÃO - _ I' Prê­
mio - C a m peão - F az . da P e ­
dra - Edmundo B arbosa da Sil­
va - Cam pos - E sta do do Ri o .

FAKIR EDú - 21' Prêmio ­
cías Duvivier S . A. - Trê s Rios
- E s t ado do Rio .

T ITO - I v Prêmio - F az . do
Ser t ã o - José Cris ti a no Ney
Ma cu é - E stado do Rio . .

lvIONTE , B R A N CO - 1" Prê­
mio - F a z . da Pedra - Sr .
Edmundo Barbosa da Silv a ­
Cam pos - E stado do R io .

G R I F O - I '" Prêmio - F az .
S ã o José do B arro Vermelho ­
DI'. Jor g e Naznreth Barbo s a Zan-

ny - Macaé - E stado do Rio ,
F"EMEAS - T IROLEZA - 11'

Prêmio - F az . do Se rtã o - Jo­
sé Cristiano Ney _- Maca é - E s ­
t a do do Rio .

?o.IARACANA · - I " Prêmio ­
F a z . da Pedra - Edmundo B ar­
bo sa da S ilv a - Cam pos - E s­
lado do Rio .

NUMA - I v Prêmio - F a z .
São Ger a ld o - J o rge de Morain
Grey r-r- Tra jano de Morais ­
Estado do Ri o .

EQUINOS

RAÇA CAMPOLINA

MACHOS -- CA RUSO - 1'-'
Prêmio -~ Faz . Sertão - 305 (:

C ri stiano N ey - Maca é - E sta­
do do R io .

E STALO - Lv Prêm io - Pro-
pri edade de Os va ldo T er ra
Cam po s E stado do Ri o .

RECLAME - I v Prêmio
Euclides F igueiredo - Campos
- E stado do Rio .

RAÇA MANGALARGA

MACHOS - SANGAY - I v
Prêmio - Sr. Osvaldo Povoa
A . Premio - Campos - E stado
do Rio .

OUR O PRETO - 19 Prêmio ­
Sr . -Ma noel Ca r neir o de M orais
- Ca mpos - E stado do Rio .

SORRISO - 11' P r êm io ~ Uzi­
n a de Queimados - U zina de:
Queimados S .A . - M acaé - E s -'
t ado do Rio .

FEMEAS - M YRTI - 19 Pr ê-
mio . '

MEIO SAN GU E INGLEZ
IP~ - I '" Prêmio - Campeão

- Faz . M a ch a dinha - Ci a . En­
g en ho Cent ral Quissimã - M a­
cu é - E stado do Rio .

I R A - I '" Prêmio - Uzina São
José -- U zína São J os é S .A . ­
Cam pos - E st a do do R io .

BOM DESTINO - 11' Prêmio
- F a z . da P edra - E dmundo
Ba rbosa da Silva - Campos ­
E sta d o do Rio .

F'EMEAS '- FLOR DO P R A ­
DO - I '" P rêmio - Faz . da s
P a lmeira s - J osé A ntun es P a r ­
reira - Ma ca é - E s t ado do R io .

COR EAN A - 1" Prêmio ­
F a z . Kilom bo la - B erna rdi n o
J os é Barbos a Go mes - Campos
Estado do Rio .

MEIO SANGUE ARABE

ROSADO - 19 Prêmio - Uzi­
n a Quisamã - J os é C r is tiano
N ey - Mac a é - E stado do Rio.

RAÇA PONEY

MAX - 19 Prêmio - Uzina
Queimados - José Cristiano N ey
- Ma ca é - E stado do R io .

,
I

SNR . C R IA DO R: v a c i n e s e us , a n i m a i s cam

VACINAS MANGUIN HOS
• can tra a peste da mcnqueirc (ccrb ünculc sintomático)
• anticarbuncula sa (co rb únculo hemá tica, verdadeiro)
• con tra a pneumo-enterite da s bezerro.
• con tra a pneumo-entarlre dos porcas

PEÇA AO -:'lEU REVENDEDOR

a s

P R O D U T O J VElIR IN A RIQ !o M A NUll l N MO S L ID A . _ C . , . 142 0 _ 110 DI! JANI! IIOI.-_. ~ _J

NOVEMBRO - 954 23



COM REPRODUTORES DA MARCA

CRIE NELORE PQ
(PRODUÇÃO E
QUALIDADE)

24

Soco Agro-Pastoril ~e · Pernam~uco lt~a.
(Sob a ortentação têcníca do dr, José Adolfo Pessôa de Queiroz )

"O melhor plante i Ne lore do Norte, com t odos os r ep rodut ores campeõ~s e todas as fe me as r egistradas.

./

Acima - CLANDESTINO, reg. 1010, um l ' prêmio sem muda e outro, seguido do
Campeonato Nordestino, em Recife, apenas com dois dentes, ê um dos reprodu­

tores chefes do planteI e UM NELORE CENTO P OR CENTO.

EXPOSIÇÕES PERMANENTES: Faz. «Sta, Tereza» - Pedro do Rio - PETRóPOLIS, RJ. ­
Telefone : Secretário - 4 - - - Avenida Caxangá, 3.942 - RECIFE.

ESCRITóRIOS: Rua México, 158 - sls . 550/6 - F one, 52-5729 - RIO DE JANEIRO
Rua do Brum, 27 - F ones, 9576 - 9122 ·9447 - 28740
RECIFE - Pernambuco.

ZEBÚ



Caioaba Agro Pastoril -Lmtda.
E scritório: Ru a 13 de Maio, 13 - 10' ando R I O D E JAN E IRO

SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA INDU BRASIL, - CRIAÇÃO DE CAVALOS

DA RAÇA MANGALARGA, PROPRIEDADE DO DR. PEDRO FONTES & FILHOS ,

) Acima : o excelente re produtor da Raça Indubrasil ARAXÁ (reg. n, 1.657) , 1" prêmio de
sua categoria e Campeão da Raça, na IV' Exposição Estadual de Pecuária e Produtos

Derivados, em Vitória.

Muni C'i p i O de Sa n t a Leopoldina

NOVEMBRO - 954
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Fazenda 1flonte .Alegre
EST. IJERMOGÊNJO s n " A .

Te te íone tl . 2

E. F . L. - EST. DO RIO ,

\
\•

\

T H E O O O R 0 \ A R ~D
A v r n id? Graça Ara nha . 5i · 5,- a n d n r - -T~/I)ron és -i2 .Q4fl3 ·...e 47 -4 2(1/

tntormaçc

Praça E UG
JARDll

11. 34 - A ~

Fone : I H

RIO

o U V I V
filo de Jo n e t r o - ~

"BA LUA RT E , R . G. 9" , F AMOSISSIMO R A ÇA DO R NELO RE , P AI, AVó E BISAVó DE VARIOS "CAMP,
R A ÇA ". E ' F IL HO DO IMPORTADO "SHEIK" COM A IMCOMPAR AVEL "CARIOCA m-. »»»_

BaluaRTE ,2° D~ SaNTJI aMINTJI o "IP ·21 FIREBI
Da Raça 'NElORE!.

Assim como a "General Motors" acaba de apresentar na "Exposição de Automóveis!
meiro automóvel movido a jato que se construiu no mundo, nós apresentamos o nossa

nário na pecuária nacional que o sensacional "F

26

•
({B A LUA R T E 21' DE SANT A A M I NTA " ) irmão próprio do "Cam-pe ão N aci anul",
"Fakír de S ta. Arni ntn", fil ho de "Baluar te, R . G. 9" e "Ntüução , R . G. 1650" , que se
vê m estamr pculoe na página ao lado , N ascido em 23 de F everei r o de 1952, pesou )
aos 18 méeee, 404 qu iw s! A foto grafia acima expressa melhor que qua isquer pa[(WTa.<; ,

as suas ex cepciona is oaraote reeu oas raciais e de conformação ,

COM 7 GE

CIDAS E sl

ASCE N DflN

MELHOR f

HÁ E IU N};

iNDIA vs
«BALVAIt'I

AiUIN 'l'A» J

O R E SVLTt

40 ANOS DI

. TA1UB11:1U, 1

TEIO, V IU'

LVARTE Dl

Nl
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ENIO
1
. 801

: R ,
rras II

F
~CES DA

»

IRO"

I

" em Paris, inaugurada em 1 de outubro dêste ano, o seu famoso "XP 21 Firebird", prl-
grande reproduto.r do futuro, "BALUARTE 2' DE STA. AMINTA", não menos revolucio·

irebird" na indústria automobilística do Universo!
· ;~ ", . · · .'1Pf · ' , . ~ . .

RAÇõJ~S CONHE­

, TENDO E M SUA

CIA O QUE DE

MAIS PE SADO

tons, QUE DA

[O AO BRASIL,

~ 2' DE STA.

fÃO E' APE NAS

,DO DE lUAIS DE

~ SELEÇÃO. !\IAS

nu GRANDE ES­

ERDADEIRO BA­

l RAÇA NELORE

) PAiS !

•

..... . ," ·1' ·· · .-~"" .. _ ...... cr- ....... ~

"NA T AÇA O, R . G . 1650 " , tt e.ctruorâinâría vaca, mde de " B a lu arte 2 1 " e " F u lctr de
Sta . A nunta", reune U1nn ín vpressionante conforniaçõo, u Tara curucteri xuçã o e é

fil ha de u:E:xito, R . G. 142" ,6 «r u«, R . G. 2130". E ' ne t a do importado teMm'a j rí'\ R . G.
12" e :J vezes bumeta do m esmo touro, sendo t etTlUleta d o 'im portado "Ra.jd, R . G . l J," !
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EPHREN EPIPHANIO PEREIRA
cu RVELér'· '-MI N A S OI.RAI5 IUASIL Õ

GADO Ç;UZERATH MARCA D0. GADO
PURO DE ORIGEM

o
A' direita, o reprodu­

t ôr puro-sangue Guze­

rá, neto de importado:

GLORIOSO
premiado na E xp osição

Naciona l, em Belo Ho­

ri zonte, 1944 .

o

FIlZENDIl XIlRQUEIl DIl •

,

A F AZENDA XARQUEADA - distante apenas 10 mi nutos da cidade de Curvelo,

possui há vários anos, (mais de 50) um grande reduto de gado GUZERA T pu ro san­

gue, eom inú me ros Campeona t os em Exposlções Nacionais, Estadua is e Regionais, a -

testado elo que nte da pureza de seu ca prichoso rebanho.

o
A' esque rda, a repro­

dutora da Raça Guzcrá
Campeã regional e Na­
cional (S . Pa ulo) , em
1948 :

GAIOLA
filha do raçador- 00-
CIANO e, portanto, ne- •
ta de imp ortador .

o

28
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ATO I N A U GUR AL

FALA UM CR IA DOR

A' direi ta, coíma: asp ecto elo ato inaurJ1t1'al;
, n os aenuae, v é-sf: o Seoret úrio da A grü?u lt w 'a, ar.

Bnríao R usohí, ent re ç an to taças, entre ou tros, aos

criadores dr . P edr o For t es, Tufi Nade?' e J . Coelho.
Na 3~ f ot o o criador sr, Ge?'ônimo Moreira"

. I
Agosto p . passa­
Estadu al da Pe -

N a ca pita l capíchaba , a 8 de
do , t eve lugar a I V.a E xposição
cuá t-í a e Prod ut os Deriva dos .

A os acorde s do Hino E spírit osant cnae fo i o Che ­
fe do P od ei' E xecutivo e co míttv n recebidos no pa­
la n qu e 'ofi cia l. segut ndo-se o has teamento da Ban­
deira , pelo Deputado Napoleã o F cntenel e e expo ­
s it ores, ao s om do Hin o N acion a l, ent oado pe la
Banda de Musica da Policia , Mili t ar do E st ado.

J á se a chava a li p resen te grande num er o de
a utor id a des fe derais , estadua is e m unicipai s . s enhc­
l a s e s en hor it as da nossa melhor so ciedade, c rtv do­
res e a g r icu lt ores e grande m a ssa p op ular. Instan tes
de pois deu e nt r a da n o belo recin to fi com itiva do
Govern ador .Ion es dos Sant os N eves, co m posta do
S ena dor Oa r'Ics Ferna n do Monteiro L in dem berg , Se ­
c reta r io da Agricultura . d r . Enrico Ruschi ; Dep ut a­
do Fede ral N apoleão F'on t enel e; Deputado .Ief fer­
s on de A g uia r. pres ide nte da A ss em bléi a Leg fslut.í­
va do E s tado e ou t ras a ut or idades .

E m nome dos cr iadores do E stado do E spirlto
Sa nt o, u sou da p a la vra , da ndo ini cio á sole nidade
d e in a uguração da IV E xposi ção E st adua l de P e­
cuár ia e Produt os D e r iva dos , o dr. Ben edit o Mar­
ti ns v era. q ue em sua oração disse dos be neficios
presta do s á la vour a e á p ecuá ri a p elo a t ua l g over no,
pon do e m r ele vo o com bate à br oca , em boa h or a
in ici ad o n o E sptrtto Sant o, pa ra co ncluir s ua oração
dizen do ser o E sp irito Sa nto o E st ado da Federa ção

IV[x ~ os i ~ ã o [ sta ~ ual

~e Pecuária Vitória

E sse quarto ce r ta m e .ofi cia l do E st ado do E s­
pilito Santo foi , assi m , como se de sse um bal an ço
na s suas ati vidades pecuárta, para cujo set or tem
si do encamin ha dos v ult osas ve rbas de or çamentos
es tadual, com o pre conc ebido e ac ertado escop o de
melhora r os re banhos de to da a es pecíe, naqu ela
progress is t a u nida de na cional.

E. com a realização do certame , o Gove rno e
se us g ove r nados , em Vit ória , pude r a m aquilat a r os
benefi cios que s uas medida s e cuidados t êm pro- A
pc rcto nado á pecuá r ia do seu E st ad o, prtnctpui- ' ~

. n ente quando desfi lar am, a nte o pa lan que ofic ia l, ::::
os magnificos a nimáis p re m ia dos da s espécies bo-
vina , equina, a stninas , etc., desfile muito apla udido
e be m com preendido pela num erosa massa popular
que a li com pareceu, ao P a rque Lindemberg', Se ­
cíb á , para a ssistir a o
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se

l~ que recebe melhor a sst stencla dos poderes públl­
c?-s.

FA LA O DR. TUFFY NADER

Seguindo-s e . usou da palavra o D I'. T uff'y N a der.
Diretor da Divisão do Fomento da Sec r eta r ia da
Ag ricultura . Terra s e Colonização. or-ganizador e
r . ' tentador do conc la ve pecuârt o. cujo importante
discurso foi o seguinte. recebido por calorosos a ­
plausos dos presentes:

Exmc . S I', Dr. J a nes d os San t os Neves - DD.
Governador do Estado. "

Jâxmo. SI'. D r. E ru-ico R us chí - D D. Secretário
de Ag r icu ltura .

Meus sen hor es :

A re a liza ção da I V E x posiçã o Estadual de A ­
nimai s. constitui excelente oportunidade para os
c r-í ndo res do E spirlto Sa nto dcmonstrat-em a o po­
vo capixaba. o progresso de nossa pecuá ria . numa
sinc ro nização perfeita com o desenvolvimento gc­
ral da s dem ai s a tlvídades. ru rai s e urba nas. em
nosso Estado.

A al ma singela dos criadores recebe , nest a o­
portunidade . o a lento confor-tndo r t rnsmitido pelo
povo que acorre a êst e certame. numa evidente pro­
va de reconhecimento e g-ratidão aos homens que. no

.In ter ior do Estado. em preende m a luta pela u ti liza ­
ção dos recu rsos do meio ambiente, visando a o a­
bastecimento das populações urbanas.

Meu s senhores : O programa de trabalho que o
Gov êrno capixa ba vem executa ndo, demonstra , so ­
bej amen te. qu e não só os problemas urbanos me re­
ce ram es tudo e solução. mas ta mbém e, pri ncipal­
men te, a ag-ric ult ura e a pecuária re ce beram va­
lioso c fundamenta l impulso, sabendo os a g'rtculto­
res qu e a presença dos t écni cos e re curso s ofici a is.
pode ser constatada. a qualquer instante, na "Casa
do La vrador". seja em Mucurici. Batxp Gu a nd ú.
Ouacut . 0\1 qualquer outro munlcipio do E spirilo
Santo.

No setô r da produçã o a nimal. o Gov êrno capi­
xaba vem seguindo orientação ímpar no Brasil.
beneficiando di ret a e indi stintamen te a os criado res
de nosso Estado. Conhecendo perf eitamen te os as­
pectos econômicos da ex ploração zootécníca qu e de­
vem, esse ncialme nte, cingir-se á produção de lei­
te , de carn e ou de re produtores para revenda. o
Oovêrno capixaba promoveu um estudo das condi­
ções gerais da propriedade agr-ícola ," com o objeti vo
de fixar uma dire triz. Assim . a pre ciado o va lôr das
terras. o tamanho médio da s propriedades , a faci li­
dade de comunicação e escoa me nto para grandes
centros cons umidores e out ros fatores secundá­
rios. o Gov êr no compree ndeu que somente a pec uá­
r ia inten siv a . na quast totalidade da s fazendas. po­
de ria ensejar resultados fin an ceiros satisfa t óri os
para o cria dor. A pecuá r ia t eri a que cami nhar pa ra
o t raba lho in ten sivo, economicamen te viavel, na
exploracão do leite. ~sse conhec imentoo e o fa to de
existirem regiões de pequena produção leiteira sem o

A ' esquerda, uciuUI e em baixo: ç rw pos de criadores
capichubne, eutre os quui,s, J ItClL Meroveu , Pedro
Fortes, J ..Coelho, Floréncio Silva, deputado Napo­
le ão Fontenete e outros, 110 recinto do parque de

eX"posição. 2 • 3 e 4 - desfile dos excelen tes equi·
nos premiados .
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A ' di r eítu : 1 - 2 - j e 4- desfile dos II1Iimu is pre­
miado,..) vendo-se u. ])(ISsflye-nL dos uc tunâ éees, do
Guzerâ, ao Lnâ ubras ü e do Nelore, em { r ente li tri­
bu na de ho nru , 5- (I.'~pecto parcial du ueeisténoíu,

por ocasião elo desfile elos animais ) no ato inClft.Yllm l .

conveniente a proveitam ent o industrial, lev aram o
Govê rno a pensai' n a instalação de indústrias de la ­
ti c inios e pos tos de resfriamento de lei te, conside­
rando o fim a que se desti naria a produçã o, Assim.
O E sp ír it o Santo, que possuia em 1946 , a pe nas a s
usinas de la t icínios de Cachoei ra do Itapemirim e
Vitória e os prédios das Cooperativa s de Alegre e
B ai xo Guandú , em 1954 a presenta um gra nde a­
tivo, represe n tado pela moderna usin a de be nefi ­
cia mento de lei t e no E ntreposto Frigorífico em Vi­
t óri a . usina de la t tcim os em Nova v en écta . Posto
de Resfriamento de leite em Guaraná. Posto de
Resfriamento de Leite em Alfredo Chaves. Us ina de
Laticínios em Bom Jesus do Norte. em inst a laçã o :
usin a s de La ti cínios em Ita gunssú. Bata lha s e Mimo­
so do Su l, em cons t r uçã o. T ais em preendimentos

. cu staram. aproximadamen te . doze milhões de cr u -
zeiros. E . o mais im po rtante e que cons tttú t p ro ­
vi dê ncia de amparo a o criador . ímpar no País . é o
fato de que tô das essas indústrias e póstos . estão
constitu idos e instalados . ex clusivamente. com re­
cursos do Estado e en tregues aos c rt a dores da s re­
g iõe s re spectivas. ag rupados em coope rativas de
produção. com o instrumento de r-iqueza para fi nos ­
sa pecu ária . apenas com a obr-igação de zelar, uti ­
liza r e ampliar fi!'; in stalações , na m edida do ali ­
m ento da produção local. Do ac êt-t o dessa provid ên­
cia gover namenta l. fa la m , c la ramente. OH n ú m eros.
apezar dos múlt ip los obs tá cu los qu e s u rgem. i­
nespera damente, t enta ndo reta rda r o bom funcio na­
mento de sse s estabelecimentos, Assim. a Usina de
Latt clnios de Nova ven écta . cole ta ndo uma p rodu­
ção leiteira a nt eriormente utili zada em parte. no
p re pa ro doméstico de requeijões , r emeteu para a
popula ção de Vit ór ia , em 7 mê se s , cêrca de oito
tonela das de m a nte ig-a . arma ze nada e di str-ibuída
pelo E ntreposto Frigo ri fico da Ca pital. O Posto de
Resfri amento de Leit e localiz a do em Guaraná, con ­
co rreu até na õrn . com 19.672 litros de leite para o
co ns um o de Vitória. T oda via . é n es ta Cidade. com
a sua moderna Usina de Beneficiamen to de Leit e ,
onde os a lgarismos assinala m de f ôrma It-retor­
qulvel O grande progrcso de nosso E stado e de sua
pe cuária le it eira. Assim. em 1946. Vitór ia cons u­
mia 1.013.689 litros de leit e. do s qu ai s 323 oriun­
do s da regi ã o ci r cu nvizinha e 690,107. de Ca eh oe lro
de I t a pem h-ím . Em 1950. o consumo de sta . Capital
elevou-se fi ' 1..126.791, dos qu ais apenas 532 .688.
provenientes de Cachoeira de It a peml ri m . No cn­
tan to . em 1953. acom panha ndo o extraordin ário S U I' ­

to de desenvolvimento da terra capixaba. o consumo
de leite em Vitória. a ti ngiu a ex press iva cifra de
2.254.950 litros. dos qu ai s . 1.13·1.564 produ zid os pe ­
las prop ri edades agr íco las re ferentes á Capital c
1.120 .386 lit ro s r eceb idos da Cooperativa de La­
ticínios de Cachoeiro de I ta pemi rt m . Assim, os
p rodutore s de lei t e de Vitória e de Cachoetro de
Ita pemirim. concorreram qunsi com iguai s volu­
mes para o a basteci men to da produção de nossa ca ­
pital. E , no primei ro semestre do corrente ano. os
habitantes de Vitóri a . consumíram 1.143 .249 lit ros
de leite. demonstrando que a dt st rtbulção do pre­
doso a liment o é popu laçã o continúa a umen ta ndo,
n uma demonstra ção d e vitalidade e progresso do
E splrtto Santo !

Meus se n ho res : Embora compreendendo o g'ran-
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de valô r d êsses estabe lec imcntos para o fomento da
produção a ní mal. . não 'deixou o Gov êr no capixaba
de atender aos problemas re lacionados com o es­
tado sanit á rio dos rebanhos e s ua a limentação ra­
ciona l. N est e se t ôr, dirigiu a Se c re taria da Agricul­
tura o seu t r a ba lho no sentido de ince ntivar a for­
maçã o de b ôas pastagens , pro movendo o prepa ro
mecânico e gratuito de peque nas áreas n as propr ie­
da des parti cu la res, nela s se meando g ram ín eas ou
leg um in os as r ecomendáveis . ao la do da ntrodução
do cons u mo de rações ba lancea da s. tecni camente
form ula das . utili zando as re duzidas parcela s de re­
s lduos de trig o destinadas ao nosso E stado, proce­
de ntes dos diversos Moinhos . Assim , em 1946, n âo
extsttia em fu ncionamento no E st ado, uma s ó fá­
brica de rações . Em 1954. instalada em Vit ória .
possui uma , a Di visão do Fomento e a j udam os m a ­
terial e t ecn icamente, a ins t a la la r outra s , a saber :
Em Campínho. para as Granjas R eunida s: em Bom
J esus do Norte, para a Cooperativa Agrária do
Va le do Itabopoana; em Ale gre, para a Coope rativa
Mist a dos Lavra dores e, CO' Muq ui , para a Coope ­
rativa Avicol a . A F a br ica de Rações da Divis ão do
F omento, in st al ad a em 1952, ' produziu e fo rn eceu
aos c r iadores do E sdít-lto Santo, as seguintes quan­
ti dades de m isturas: naqu ele ano, 44.700 sacos no
va lô r de Cr$ 1.9 76.755.00 : em 1955. 44 .640 sacos. no
val ôr de Cr$ 2.098.565, 00; e nos 7 m ês es do COl··
rent e a n o, j á atingiu a cifra de 40.269 s a cos . no
val ôr de 1.836.7<1 4.00. J!:stes a lga rismos ex p ressam a
aceita ção da providência técn ica em - b ôa hora ado­
t ada pe la Secretaria.

Objetivando a valoriza ção e o aprimoramen­
to do nosso rebanho de g edo indiano, a Secr et a r ia
de Agricu ltura conseg uiu t razer a o n08SO E st a do,
no corrente a no , pela primeira vez, os t écni cos da
Socie da de Rural do Triâ ngulo Mineiro, encar regados
de p romove rem o registro genealógico das raças ze­
butnas no Bras il. Essa providê ncia result ou , a té o
p re sente moment o. no rcgi stro de c êrca de oitenta
a nim ais das raças Nclo rc. Gír. Guze rá e Indu brastt .
de par ti culares e do Gov êrno do E st a do. P od em, a ­
g ora, os c r iadores da s r aças Indiana s do E s pírito
Santo, comparece r ás exposiçõe s nacion ai s de pe cu á ­
r ia s . á se melhan ça do qu e ocorreu n o r-or-rente a no
com criadores de g ado das ra ça s holand êsa s . do ~ul
d êste Estado que pela primeira vez. participando
de um cert a me naciona l, t rouxeram para o E spiri­
t o Santo um p rim eiro lug ar na cat egor ia de touros
da r a ça holandeza mal hada de vermel ho , atestando
o g ráu de desen volvimento já a lcançado nes se se­
tor .

Me us senhores : O s er viço de defesa sa nit á r ia
des tinado a protege r o t rabalho realizado pelo se­
t ôr do fomento animal. re alizou, no E spirito San­
to, campa nha de g ra nde enve rga dura . co m bat endo
e contendo o surto eptzoo téc nico de raiva bovina
que vinha f lagela ndo nossos rebanhos du rant e anos
seg uidos ! Ma is de do is milhões de c ruzei ros em
va ci nas fabricada s pelo Instituto Biológico do Esta­
do e la bora t órios parti cula r es foram a plicados no
com ba te à terrtve t zoonose.

E ncerrando es sa lig ei ra a preciação de par te
dos trabalhos da Secretaria da Agrlcut t ut-a . t endo

A ' -esqlterda J desf i la m pelu pietu os g randes e.rem­
plures ca nupe ôes das raça s Hola nâ éea VB e PB , 11l­
dnbra sil, Gir e Gl(zerá , desf ile qu e conetü uiu um
dos pali to s altos do certame recente mente realisado

110 P arque de ltacibá .
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a tividade, vemos
nos a lenta e faz

a satisfaçã o de convida r o Exmc. Sr. Governador
Santos Neves a inaugurar es te cert a me!

Disse .

FALA O GOVER N A DOR S A N TOS NEVES

A seguir, dando como in a ugurada a IV Expo­
s ição E stadual de Pecu ária e P rodutos Derivados,
usou da pa lavra o Governador J ones dos Santos Ne ­
ves , que sob os a plausos ge rais do povo, profert u
de improvi so o seguin te discurso. colhido pelo ta­
qu ig rafo Milt on Marques do Corpo Taquigrafico da
Assembléia ' L eg is la ti va do Estado, numa cola bora­
cã o cxpontanca para a im pren sa :

" O Espirito Santo. para ufania nossa . orgulho
e satisfação da queles que aqui trabalham, é hoje um
E:sta do mod êlo pa ra a Federação.

Disso tivemos o testemunho recente, em nossa
viagem ao Rio de Janeiro, quando nos a vis tamos
com Mi nistros de Estados. Confrontando cifras e
elementos técni cos das repartições federais. pu de ­
mos ve rificar qu e o peq ueno Estado do Espirito
Santo é hoje respei ta do no a lt o cená r io federal.

Em to dos os set ores de nossa
o grande surto de progresso que
ca minha r para a frente.

As confe rê nc ias que mantivemos re centemente
no Rio s ig n ifi cara m um pa sso dects lvo pa ra a
criação da grande' s ider urgia de v tt órt a . para a
-ons t rucã o da grande fá bri ca de ciment o de Ca ­
choeír -o do Itapemertm, que se rá a m ai or do Brn-

E ai nda hoje pela manhã pudemos inaugura l'
uma nova terminal oceã n icn, da "Stundard Esso",
com de scarregamento através do reserva tório do
Pôrto de Vit óri a .

T emos. assim. resolvido problemas de g rande
importância para o nosso' Estado e podemos d i­
zer, para a própria Nação : o cimento . o feno e o
a ço; o trigo. cujo moinho já est á em suas linhas
arqui tetônicas com pleta ment e insta lado; os deriva­
dos do petróleo que t.ra nsfor ma rão Vit óri a num
entreposto de importância con ti nenta l.

No se t or agrtcola. motivo permanente da s
nossa s pre ocupa ções, ti vem os há pouco a sati s ­
fação de ouvir a pa la vra autori zada de um grande
cr ia do r do E stad o qu e, com a sua lin gu a gem sin­
gela e s ince ra , fez justiça ao esfôrç o do Govêr­
no salien tando a g rande ca mpanha qu e inic iamos
para o com ba te à broca e qu e mereceu o elog io dos
técni cos paulist as que a qui viera m recentemente.
quando nos disseram que o Espirito Santo fe z em
oi me ses a qu ilo que São Paulo levou 4 anos pa ra con­
cr eti za r ,

No se t or especial da P ecu ária, o progresso do
noso Estado é incontestável e pa ra ele te m concor­
r ido grandemente não só a fíbra, mas tam bém a
vigilância e o a ux ilio pe rmanente do Governo que,
ca da vez mais en t ro sado com esses elementos, tra-

A ' d ireita, varws fl a.yraut es do ato ü w lt!JlLra l e. do
encer r am ent o dn I V OE xposi ç ão E stadu a l de P ecu á r ia
e P ro dutos derivados. De cima , âis cur sanâo, po­
demos destacar os srs . drs . -Iones Santos N eves,
E ur ico Rusct ú , T tt / i Nader, Benedi t o Murtills V eru s

e Gu illLerme P im entel .
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(Organisa ção de Agricultura & Pecu ária )

AGRIPEC
Vacinas contra AFTOSA e MANQUEI­
RA. - ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, COLERA E TIFO, BI ­
BE-TOX, POMASULFA, CURSEm",

GL UCONATO DE CALCIO.

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO­
MICINA, Seringas, Agulhas, etc .

S A B I N O & F O ti S ECA

e com o seu braço a grandeza do E snirtto Santo.
A t erra, como disse Oswaldo Aranha, é g ene­

ro sa , m as às v êzes pode s er ving ativa .
E a qu êles que se esquecem do ca m po c a ba n­

don a m a t erra , vêem depressa o casti g o da fo me, a
difi culdade a t é da sobrevivência n acion al , co m o
se net a em tôda parte.

E stivemos ontem na E scola Agro-t écnica de
São J oão de Petrópolis ; fal amos aos lavradore s do
Estado e s enti mos em t odos êles o grande orgu lho
e a g ra nde sa ti sfa ção de estarem conc orrend o com
o s eu trabalho anônimo para a sobr evivê nc ia do
nosso E stado e do nosso pa is .

Assim . ao dec la rar inaugurada esta Exposiçã o.
reco os meus mai s ardentes votos para que o Es pí­
ri to Santo. n o set or da Agricult ura . conti nue. tam­
bém . no mesmo ri t mo de pr og resso de todos os ou ­
tros setores. porque como disse , e m uito bem. o
nosso grande Min itro. não há povo fe liz com uma
ag ricu lt u ra pod r e" .

Assistência Veterinária Gratúita a car­
go do Dr. Gera ldo Roscoe, funcionário

fede ra l especia lisado.

Rua l\lajor Eustaquio, 23
U B E R A B A Tr ig' Mineiro

A CEITAM-S E E N COJIENDA S PO R REE.'lJ­
BOLS O PO STAL E AER E O.

nalha pela pros pe ridade c pelo eng r a nd ec im en t o
do E stad o.

T emos uma Secretaria da Ag r icul tur a es pe­
cifica pa ra o t rato da te r r a c , à sua f r ent e E n ri co
Ruschi , nosso auxi liar de votado emprega l odo s os
m in utos do se u t empo em conta t o per ma nent e com
a lavoura. J

E nesta E xposi ção já podemos constatar, ao
lado dos representan tes do Su l do E stado. expos ito­
r es das redo ndezas de Vit óri a . pr ovando. assim .
que o desenvolvimento pecuário do E stado não se
ci rcunscreve apenas a determinadas regiões, po rque
a brange lodo o terrtt órt o esptrttocant ense .

T em os . desse modo. cumprido. perante os ho ­
mens da lavoura. os nossos compromissos. Deixa re­
mos o Govérno ostentando cêrca de 20 casas do
r.,avrador do Espirito Sanlo.

E a prova de q ue a nossa orientação está certa
. que há pouco. na conferência produzida perante
e . . õ Rconfederação das Aasoctaç es urais do paí s. (
arande Ministro da Fazenda. Oswaldo A ranha. men­
g. ava as diretrizes governamentais para o desen-
clon 'd ·t · I í t d d\'olvimento do c.re I o ag'rrco a. Cl. anEo, entre e las.

. sões nlrals. as casas rurais. ssas casas r u­
a S.ml~ essas Casas do La vr ador que já se esten­
ra15 sa~. todo o E spi r it o Santo. as quais. podemos
de."? ~#10 hoje, representam, em v~z de uma Se cre­
afl~ m d Agricultura. 16 Secretarias de Agricultu ­
tafla. a~had8s pelo interior' do Est ado em co ntato
ra esp t com a ter-ra e com os la vrador es .

.Jl1anen e .
per es ao declarar ínaug'urada a I V Expo-

senho~u~ 1 de A ni mais, quer~ a gradecer . de pú­
:liçãO Est~fÕl'ÇO desvela do d~s crla~ores do Estado.
b!iCo. o e . a lto até o m ai s hum ilde cam peir o, a
desde o ma~~tão construin do com a sua família
éstes que

OS A N IMAIS PREMIADOS

P ela s diversas ra ças . foram es tes os an imais
pr emia dos e que des fil aram no a to da inauguração
da I V E xposi ção E st adual de Pecuá r ia c P r odutos
Der ivados :

R AÇA HOLANDf::SA-PB

Campeão P O: AST RO - Evaldo Gomes
M un , de Mimoso do Sul.

Cam peão r-c . STA. TERESINHA T UPAN
Oü v ei ros P . Gon çalves - M un . de Muqui .

1.0 Prêm io : .MILKMA ST ER c E UR OPA - dr.
Bene di t o M urt.ins Veras - Mun . de Ca st elo ; Q .
l\I AN B E RTA - E ugenio A . Bitti - Mun . de Aca­
cr uz ; RIO BRANCO - Evaldo Gome s - Mun . de
xrt m os o do Sul; N AMOR ADA e BARCELON A
A . P uppin e -Irm ãos - Mun . de Alf. Chaves .

A cima, vê-se o d r . Virgilio de Sá A nt m les, br aço

direito do dr . Tll f i N ader, 1/0 eet ôrço de expunsão
fl.rJTO-pecIUlria qu e o çocerno Santos N eves v em·
em pre endenâo no Espirito Santo, ao lado de out ro s

t éClliczos ca.piclwbas e ub erll beJlses .
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1.0 p rê mi o : F RISANTE e FUS ARCA - H e­
loisa F . C . de Brito - Mun . de P a inei r a s ; RUM­
B A - dr . Ata liba de C . Brito - .M u n . de Patnet ­
ras o

RAÇA I NDU B R A SIL

Cam peão : ARAXA - Dr- . P edr o F ontes
Mun. de S t a . L eopo ld ín a .

Res ervado Campeão : DOMIN A NTE - Afon ­
so Costalo nga - M u n . de I t a pernt t-lm .

1.0 prêmio: BRAMA. MONARCA E SI N G ü
- Afonso Costalo ng a - Mun . de Ita p emi r im ; PA­
RY e GOSTOSO - Dt' . Pedro Fontes - Mun . 'd e
S . L eop oldfna .

R A ÇA GIR

1.0 prêmio \V H ITE - Or lando C os t a lon ga ­
Mun . de Itapemirim; RUBI - Florencio Batista
- Mun . de L in h a r es ; MARCELIA - I r m ã os C oe ­
lh o - Mun . d e B . Guan d ú ; CANELINHA - Ri­
car do Bucher - M u n. de Itagua ssú .

2.0 pr êmio : U B E R A B A E ROME NA - Or­
la ndo Cos t a long a - Mun . de Itapemirim ; MAR­
COS - I rm ã os Coelho - M un . de B . Guandú; RU-

S. A.

. ' "'~odo
loto
vo'e
4por

R IO DE JANEIRO
PORTO A LEGRE

P E A R S o N
Caixa P ostal, 2201

Caixa P ost al, 415

R A ÇA NELORE,

R AÇA SCH W IT Z

1.0 p r êmio P C : KAKI e CARIOCA - J oaquim
Bor g es _ M un . de A legre; CA CI QU E - Lou r ival
N unes _ M u n . de V itória ; CAM B UCIRA - Ba­
silio Costalon g a - M un . de E . Santo ; - B E L E ­
ZA e LINDE ZA - Manoel M . Sousa - Mun . de
Ita pe m ir im .

2 '1 p r êmio PC: CI GAR R A e B A L E IA - B a ­
silio Costalo nga - Mun . E . Santo; REAL EZA
Ma n oe l M . S ousa - M u n . de Itapem irim . •

TIP O CO RT E

2.0 prêmio : R IO NEGRO - Odilon Milagres
Mun . de B . Ouandú ,

R AÇA GU ZE R A'

Campeão : PA!..AC IO - Sebastião Sim pli clo ­
M u n . d e Cachoeiro do Itapemirim.

1 .0 prêmio : VA I DADE - E II A lves de Sou­
sa _ Mun. Cach oe ira do rta pemi r im ; ESTRA N ­
GEIRA _ M a ria A lves de S ousa - Mun . de C a ­
c hoeir a do Itapemi'rim ; NORMAL I ST A · - S eba s ­
ti ã o Stmpltcic - Mun. de Cachoeira do Ita perrü­
r im .

2. 0 prêmio - R IO N EGRO - Odil on Mila ­
gres _ Mun . de B . Guandú ; VAI DOSO - Ge ­
rôní mo M . Sou sa - Mun . de Cachoeira do Ita pe ­
mirim ; MARITACA - J oaqui m Bor g es - MUn.
de A legre ; VAIDOSO - E li A lves de S ousa - Mun .
de Ca c hoei r a do Ita pe m ir im .

Campeão : FRISADO : Dr-. Ataliba de C. Brtto
Mun . de P a ineiras .
Reservado Campeão: H OR U S - dr . A taliba

de C. Brito - Mun. de P aineiras .

R eservado Campeão P C : VERÃO - Evaldo
Gomes - Mun . de Mimoso do Sul ; STA . T E RESI­
N~A DA GO - Milton P . Gonça lv es - M un . de
Mimoso do S ul .

2 .0 p r êmio PB : FORMOSA - Carlos P . L a uff
Mun . E . Sa n to ; CA N T OR A - ORQUIDEA _

dt- . B . Ma r ti ns Verás - Mun . de Castelo ; PRIN­
CESA - Ba s ilio Costa lon g a - Mun . de E . San­
to ; L OR E N A - Oli veiros P . Go nç a lves - Mun
de Muqui; QUEBRACHIN HO - Odilon Mila g re s
- M Un . de B . Gu andú ; I

STA . TERESINHA DOLI eST A . TERESI­
N H A DOTI - Jeorg e B a r ce los -: M un . de C . Ita ­
perní i-im .

1.0 pr êm io GE N E R OSO - Wilson C. Barbosa
_ M u n . de Cariacica; BOLACHA - A . P uppin
& I r m ã os - M un . de A lf. Chaves .

RAÇA GUERNESEY:

R A ÇA H OLA ND,;,SA-VB

C a m p eão P C : S ERR A -ITÚ - dr . Benedito
Martins Ve r a s - M un . de Ca st elo .

1.0 prêmio : ONDULADA - Manoe l M . de
Sousa - Mun . de Itapem irim . ,

2.0 p r ê mio : GAROTO - H enr ique O . Costa ­
M u n . de Ca cho etro do Ita p em iri m ; DEL ICIOSA ­
M a noel M . Sousa - M un . de It apemirl m .

1 .0 pr ê mio P O: R EVISTA e T OA L HA - J o­
sé R osa Machado - Mun . de Cachoe tro do It a­
p emirim ; QUEBRACINH A E J ARDIN EIR A ­
Basili o Cost a longa - Mun . de E . Santo .

2.0 pt-t êmio : DEN GOSA - Ma noe l M . Soúsa
- M un . de Itapemirim .
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(Organisação de Agricultura & Pecuária )

A OEITA M-S E E N OOMENDAS PO El REEM­
BOLSO POSTAL E A ERE O.

Rua Major E ns taqulo, 23
U B E I t A B A Trig ' Minciro

Assistên cia Veterinária Gratúit a a car­
go do Dr. Geraldo Roscoe, funcioná r io

federal especialisado.

F O NSECAS AIlJIN O &

AGRIPEC

RAÇA HAMPSHIRE

1.0 prêm io : TERNO - Odilon Milagr es
Mun . de Baixo Guandú .

RAÇA CARUNCHO

1.0 prêmio : TERNO - Odilon Milagres
Mun . de Ba ixo Guandú .

RAÇA DUROC-JER SE Y

1.0 prêmio: 1 SUINO - DANÇARINA - A .
'puppin & Irmãos - Mun. de Alfredo Chaves; PE­
NEDO - A . P uppin & Irmãos - Mun . de Alfredo
Chave s .

RAÇA PIRAPITINGA

1.0 prêmio: TERNO - B. Martins Veras ­
Mun. de Alfredo Chaves .

RAÇA P LYMOUTH MAR

1.0 prêmio : TERNO - George Barcelos
Mun. de Cachoeiro do Itapemirim .

RAÇA MAMOUTH BRON

1.0 prêmio: CASAL - Luiz Marques - Mun.
de Cachoeiro do Itapemirim .

RAÇA GIGANTE NEGRO JERSEY

1.0 prêmio: CASAL - Genoveva Costalonga ­
Mun . de It apemirim .

2.0 prêmi o : TERNO - Jeorge Barcelos
Mun . de Cachoeiro do Itapemirim .

RAÇA LlGTH SUSSEX
2.0 prêmio: TERNO - Luiz Marqu es - Mun .

de Cachoeiro de It apemi rim .

RAÇA LEGHORN
1.0 prêmi o: 3 femeas - Valdomiro Oliveira ­

Mun . de D . Marti ns .

Vacinas contra AFTOSA c MANQUEI­
RA. - ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CÓLERA E TIFO, BI­
BE -TOX, POMASULFA, CURSE ON,

GLUCONATO DE CALCIO.

PE NICILINA, DE-HIDRO STRE PTO­
MICINA , Seringas, Agulhas , etc.

COR _ Lauro F raga - Mun. de S. Mateus .

R AÇA CAMPOLINA

Campeão : CAS SINO - Fl oriano Va rejão
Mun . de Cariaciaca .

Reservado Campeão: PRE SIDENT E - Dr . .
Ataliba C . Brito - Mun . de Paineiras .

1 .0 prêmio : CANELA - Maurico Marconde s
_ Mun . de I tapemírtm .

2.0 prêmio CONJUNTO - Manoel M . de Sou­
sa - Mun . de Itapemirim .

RAÇA MANGALARGA

Campeão: ASS01\o!BRO - dr . Ataliba C . Bri ­
to - Mun . de P aín ei ra .

Reseravado Cam peoão : NAVEGANTE - dr.
Tuffy N ader - Mun , de Esp . Santo .

1 .0 prêmio : TUFÃO - Ricardo Bucb er - Mun.
de Itaguassú; JOIA - Regi s de C . Brito - Mun .
de P aineiras .

2.0 prêmio. AZ DE OURO - Eduartino Silva
_ Mun . de Cari acica ; CONJUNTO - dr . Atafíba
de C . Brito - Mun . de Paineiras ; CONJUNTO
DE FAMILIA - Ricardo Bucher - Mun . de Ita-
guassú.

MESTIÇOS ESTRANGEIROS

1 .0 prêmio: l!:BRIO, GAROTO e AYM:ORE' ­
dr. H. O. Schelmm - Mun. de Guarapari ; IN­
GRATA _ Mauricio Marcondes - Mun . de Ita-
pe mirim .

2.0 prêmio: GRANFINO - An tero Soares &
oia. - M un . de Cachoeira do Itapemirim; DAN­
D I _ dr-. H . O. Sc hile mm - Mun . de Guarapari ;
GUARITA' - Raymundo M . Santos - Mun . da
Cachoeiro do Itapemi rim .

RAÇA PEGA

1.0 prêmio - ALEGRE - Sebastião Simplicic
Mun. de Cachoeiro do Itapemirim .

2.0 prêmio : MARANHAO - Ricardo Bucher
Mun . de It a guassú ,

R AÇA BRASILEIRA

1.0 prêmio : CAMURÇA - Lourival Nunes ­
EsP ' Santo .

2.0 prêmio: AR IZON A - Wilson costa
Mun. de Cachoeiro do It apemirim .

R AÇA NELORE

1.0 prêm io : CONJUNTO UNIFORMIDADE
dr . A taliba de C. Brito - Mun . de P aineiras:
CONJUNTO UNIFORMIDADE - dr . Ataliba de
C. Brito - Mun. de Paineiras .

2 .0 prêmio: CONJUNTO UNIFORMIDADE
Ifeloiz a F . C. Brito - Mun . de Paínetras .

R AÇA GIR

1.0 prêmio: CONJUNTO UNIFORMIDADE ­
Ifonorio Costalonga - Mun . de It apemirim ; CON­
JUNTO UNIFORMIDADE - Orl a ndo Cos talonga

_ ::Mun . de Itapemirim ;
2.0 prêmio : CONJUNTO UNIFOR MI DADE

Norberto C. Silva - Mun . de Guandú .
RAÇA INDUBRASIL

1.0 prêmio : CONJUNTO UNIFORMI DAD E
Afon.!Jo Costa longa - Mun . de It apemi rim.

RAÇA HOLANDEZA

1.0 p rêmio PB: CONJUNTO UNIFORMIDA­
pE _ dr , B . Martins Veras - Mun. de Caste lo.

RAÇA SCHWYTZ
1.0 prêmio PC : CON J UNTO UNIFORMIDA­

Basilio Costalonga.
pEl ;;, prêmio PC: CONJUNTO UNIFORMIDADE
_ 1vf~oel Marcondes - Mun . de Itapenúrim .

ZEBÚ
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FAZE NDA RECREIO
Criação de Gado Gir
e cavalos da Raça

Mangalarga .

Ao lado, a reproduto-
ra da Raça Gir

~ CONCH INHA
10 prê mio de sua cate­
goria na IV Exposição
Estadual de Pecuária e
Produtos Derivados

Vit óri a.

Municipio de
ITAGUAS'Sú - E.S.

RICARDO
RAÇA NEW-HAMPSHIRE

1.0 prêm io: TERNO - P atronato Ag'ri cola ­
Mun . de Ca choeira do Ita pemirim .

2.0 prêmio: TERNO - Theodoro Sc hwam be r
- Mun. de D . Martins .

RAÇA COMBATENTE

2.0 prêmio : CASAL - Ceaar Palffer - Mun.
de Car íactca .

PROVA DE ORDENHADORES
1.0 prêmio: Benjamim Evangelista S . - Mun.

de Mimoso do Sul;
2.0 prêmio: Ualo Costalonga - Mun . de Esp.

Santo .

CONCURSO DE MARCHA

1.0 prêmio: ASSOMBRO - dr . Ataliba C . B ri­
t o - Mun . de P alneira s : JOIA - R egi a C . Bri­
to - Mun . de Itapemirim; ARIZONA - Wilson

Costa - Mun . de Cachoeira do Itapemirim .
2.0 prêmio: GUARANA' _ Ní ee cío Amorim

- Mun . de Ca tia ci ca; GUARANI - Ant onio T em­
poríní - Mun . de Ca ch oeira do Itapemi rim ; FA­
LUA - José N eris - Mun . de Itaguassú ; N OR­
MALISTA - Decom edes Campos - Mun . de Ca­
chceiro do Itapem iri m .

R A ÇA Gffi

Gar. n. 244 - OTELO. 29 mêses 9. 000,00
Lamartine Loureir o - Mun. de Ara curz

o er. n . 24 5 - OSCAR, 28 mêses 7. 000,00
Lourival Nunes - Mun. de Vitória

NOVEMBRO - 954

BUCHER
Cal' . n , 26 2 - PALHAÇO 22 mêses 6 . 000,00

Ri cardo Bucher - Mu n . de Ita~açú
Gar. n. 263 - p~DREmO, 22 mêses 5.000, 00

Odil on Milagres - M un. de Baixo Buand ú
Gar. n . 264 - P OLICARPO. 22 m êes cs 21.000,00

Lo urival Nunes - Mun. de Vitória
Oar. n . 275 - PELOTÃO, 23 mêses 10.000,00

Alfredo Alcu re - Mun. de Vitória

R AÇA NELORE

Gar, 241 - POLIDO, 22 mêses 10.500,00
dr. Pedro Fontes _ Mun. Sta. L eopoldina

Gar . n . 255 - P APAGAIO, 20 m ês en 15.50 0,00
dr. P ed ro F ontes - Mun. Sta. Leopoldi na

Gar. n . 25 1 - P ALMITO, 20 m êses 5.000,0 0
Lamartine Lou reiro - Mun. de Ara cruz

Gar. n. - OSLO, mêses 21.000,00
Lauro Fraga Freit a s - Mun. de Linhares

RAÇA GUZE R A'

Ga r . n. 77 - PAGODE. 24 m êses 7. 000, 00
dr. Guilherme Santos.

Ga r . n . 80 - POLACO, 24 m êseee 12 .500,00
dr . Napoleão Fonteneli - M un. Baixo

Guandú
Ga t-. n . 87 - P ENACHO, 20 mêses 8 .000,00

Ot o Oliveira Nert s - M un. Itaguaçú
Gar. n . 898 - PENEDO, 20 meses 9.500 ,00

Oliveiras P . Gonçalves - Mun. Mimoso
Gar. n. 90 PINDARO, 20 mêses 5 . 000,00

do Sul
dr . Guilherme Santos - Mun.

17 animais no va lor de 171. 000,0 0

TOTAL 315 . 000.00

Ita cibá, 12 de Agôsto de 1.954
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A ' esquerda , lote

de fêmea s da Ra-

ça G il' e maTca

" Boa" J nr emíaâo

e ~n u recente ex -

]JOs i çii o l JCCllrtria

de V itÓl' jU, 1'011(10 -

se aos lu âoe os

se us pro prietários.

><

FA ZENDA PORTO FINAL
Criação e seleção de gado indiano da Raça Gi r , formada á base de um grande pla ntei na­

cional, pro priedade de

J . COELHO DA SILV A & FILHOS
Municí pio de BA IXO

End, dos Criadores: Escada ria Serra t , 69

GUANDú Est. E. Santo

V I T O R I A -E .S .

-
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ne tu de ' W IIlTE

e t « premio de s1/lt

cute çoria. no cer ­

tam e pecuário de

Vitóri a ,
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A ' üircü «, lote de

(flliuw is lJr c lJI ifl d os

1111 l V Q E~qJOsiçao

E stadual de Pc-

r ia I lad ea do pe lo

sr. J . Coelho tia

suv« c ,W:~ Jl S li ­

lho s , 110 recuü o de

u acu«:

><

•

-
UMA das a t rações da IV ' E xposl çâo Esta dua l de P ecuária c Produtos Deri-

vados, em Vitória, em Ag osto ll. pa s sado, foi, se m nenhuma dúvida a repre­

se n t açâo da Fazenda Porto F ilia i, de propri ed ade do s cr iadores, s rs, J . Coe ­

lho da Si lva & F ilhos, 110 l\Iulli cipi o de Baixo Gua ndú, os q uais a li vem man­

tendo uma selec iouada eriação de gado da Raça Gir, à base de espécimes orí­

undos do famoso re banho cu rvelano do d rvEva r isto S. de Paula. Naquele cer­

tame a representação em apre ço com pôs-se de 40 exempla res magníficos da

afama da marca «E va » e, daí, o êxito alcançado.

- ><
A ' direita, o tm r-

ro t e du Ruça G i l'

HORIZONTE
m il, dos -premía âoe

do p la ntei, filho

d e WHIT E x IlO -

R I ZO N T I NA , um -

bos da marca

><
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e situado .a 45 quilômetros da cidade de

Primoroso plantel de seleção da Ra ça Gir,
propriedade de

fa zcn~a S. Sc~astião

TRIANGULO MINEmO

UBERABA
FONE, 1166

João Ro~r i~ues ~a ~uDha 8or~es

o A D I A N T A DO criador sr. Joilo R odrt ç uee da Cunha B orges que , no alio pussudo, »ierrceu o ti tu -

lo de "o l1w is cons tante expositor ub erab en sc", por ter, em bora não residindo oínaa neste 1nunicí­

pio, comparecido, com representações dos seus plunt éís, ((. todos os certames du S.R .T .M., Ievan­

' t a ag ora outro galardão - "o comprador ma 18 peitudo da R aça Gír", [aee ntlo, na E xpos-içiio de

Zebuino8 de Barretos, a com pra de oito ncuü tuis, pela imponente quantia de Cr$ 1.175.000,00. rdses

chitas de ve r me lho} fllJr csentmZas nest a p:Ivina.

-

A cima, as oito novilhas com pradas ao cria dor burretens e 81', Orís óçno R . da. Cruz, pela magnífica

i m p ortânci a de Cr$ 1.175.000 ,00. São elas, da esquerda , ALVORADA - ROLINIlA - SI B E R I A ­

VITAMINA - A L ELUI A - J APON E ZA - SE V I L FIA - GUATEMALA, nov ilhas en t re as qu nis

estão as que co1npuzeram " o melhor oownnuo de f amilin" , no certame zeb uino ha pouco r ealizado
naquela ci dade, devendo ser padreada8 pelo r açador ALI -KAN, qu e se vê ao alto.
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paises mostra que a im­
India constitui um terrivel pe-

, .
par~ a pecuana

de
experiencia de vários

zebú da
•ngo

«A
portação

Sobre o momentoso assun­
to de uma importação de "ga­
do indiano que se estar ia
preparando, os nossos cole­
gas de «L avoura e Com er­
cio », brilhante diário ubera­
bense, ent revistou o s r. A­
dalberto Rodrig ues da Cun ha.
«Da ta -venia. , repro duzimos
na integra, a seguir, essa en­
trevista, especie de comple­
mento informativo do assun­
to, já ventilado neste núme­
ro em outra local.

«Depois de uma semana no
Rio de J aneiro, onde foi tra­
tar de vários assuntos de in­
teresse da classe que tão dig­
na e eficientemente rep re sen­
t a , o sr. Adalberto Rod rigues
da Cunha retornou para esta
cidade, sabado último, por via
aérea.

E nt revis tado por est e jor­
nal , o sr . Adalberto Rodri­
g ues da Cunha prestou á nos­
sa repor t agem im portantes
in forma ções , principal mente
no que se refer e á importa­
çá o de gado da India.
EUl contato com os novos di-

rigentes do Ministéri o da
- - Agricultnra ----

- «F ui á ca pital da Repu-
blica para ent rar em contato
com os novos dir ige ntes do
Ministéro da Agrcultura e
relacionar diversos proble­
mas da nossa classe».

«o atual ministro, dr. Cos­
ta Porto, é um antigo conhe­
cido nosso, pais, já esteve
nesta Sociedade, em 1948, e
nos ajudou bastante como de­
putado, naquela época».

«A propósito, consegui com
o novo diretor geral do D.
N . P . A. (Departamento Na­
cional da P rodução Animal) ,
a designação de um técnico
para f ica r á disposição do
.nosso Registro Genealógico,
a f im de facilitar a exe cução
dos serviços sob a jurisdiçã o
do mesmo Regi st ro».

Um importa nte relatorlo

O entrevistado abordou,
em seguida, a questã o da im ­
portacão:

«Trouxe comigo o celebre
relatório do dr. J aime Morei­
ra Lins de Almeid a , com ra­
zão considerado o maior sa­
nit arista do Brasil, red igido
em colab ora ção com os s rs.
dr , J orge de Ab reu e Tor r cs
Homem Rodrigues da Cunha».

«Trata -se de ' um t rabalho
de real valor, int eligente e
objet ivo , que vem mostrar,
claramente, sem margem a
duvidas, o perigo que repre­
senta a impor tação do zebú
da India • .

I

«E ' um relatório completo,
principalmente na parte sa­
nítaria, demonstrando, co m
gráficos, o, enorme perigo a
que estari a sujeita a pecuá­
ria nacional , se importasse­
mos gado indiano>.

Ponto fin al nas idéias de
importação

«Com a demonstração ca ­
bal feita nesse rela torio, e se
o mesmo f ôr devidamente
conhecido pelas a utor idades e .
pelos cr ia dores brasileiros,
cre io que ninguem se inte-

,-essará mais pela im por ta­
ção».

«De acordo com os dados
oficiais registrados, os ulti­
mos países importadores de
gado da lndia , tais como : ­
Belgica (Antuerpia), em
1920 ; Bra sil, (São Paulo),
em 1921 ; Aus t ralia , 1923; e ,
em 1949, a I tália , que impor­
to u a lg uns exem plares para
o J ar dim Zoologico de R om a ,
sofreram durament e a peste
bovina nos seus r ebanhos ».

«E esses f ocos só foram de­
belados com o emprego de
medidas sanitari a s draconia­
nas, inclusiv e o sacrifí cio de
mumeros a nimais afetados».

«O relator io tambem pro­
va, á luz de dados esta tisti­
cos , que além da peste bovi­
na" verif icaram -se, ainda, a
exis t ência de outras moles­
tias devastadoras: - septi­
cemia h em or r ág ica , pcripneu­
monia contagiosa, t rypanoso­
mose (surra) , febre aftosa,
tã o elevada s que la nça m li­

inquieta ção e o temo r mes­
mo entre os elemento s mai s
otim is ta s • .

Só servirla para meia duzia
de comer cia ntes de gado

«A im posição de gado in­
diano, prosseguiu o presiden­
te da Rural, só viria benefi­
ciar m eia duzía de comerci­
a ntes m ais in teressados com
o dinheiro facil, do que com o
desenvolviment o da ' pecu ária
nacional e a grandeza econo­
mica do Brasil».
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Aimportação ~o ~a~o in~iano
( C on el. da pago 18 )

UMA RO A PORCENTAGE~I DE
t~XCELENTE GADO

-Não há, conforme salientei no princi­
pio desta ent revista, grandes fazend~s ~e

criação . Os proprietarios , na sua marori a,
"Vivem em promiscuidade com os seus redu­
zidíssimos rebanhos nas suas próprias res í­
d ências » .

«Há uma porcentagem consideravel de
excelente gado . Em gera l, porém , mal tra-
tado >. - ,

«No que se refere á pureza racial, con­
s idero os rebanhos indianos iguais - e al­
gumas vezes até- superiores aos brasileiros
-, muito embora as suas condições f isicas,
decorrentes da auseneia de tratamento e das
defi eiencia s de alimentação , sejam bastan­
te in feriores ao do nosso gado» .

DIFIClL A JWOLUÇÃO DA P}~CUAIUA

INDIANA

- «A crença da gra nde maioria dos in­
d ús, fazendo do boi um animal quase sagra ­
do . dificulta sobremodo a evolução da pecua­
ria e to r na impossivel a industrialização da
carne».

«Ult ima mente. vêm sendo reali zados
grandes comicios na India contra o abate de
gado , .

. Nas grandes cidades, vi dísti cos com
essa adver tencía-L; eN ão mate a vaca . Ela
é sua mãe » .

«Com essa men talidade , como desenvol­
ver a pecuaria e as indus t r ia s cor reIa t as ?
Como t ransformar o cria to r io numa grande
fonte de rendas e susceptível. portanto. de
um desenvolvimento acorde com o progresso
do "mundo moderno?»

«N ão há dúvida de que há, na India , ex.
celentes animais. exemplares de primeira or ­
dem da raça zebú . Mas não apresentam. na
sua maioria, as condições f isica s que era de
se desejar. E , por outro lado, a importação
pelo menos no momento , é absolutamente
impossiveh> .

«Lavoura e Comercio».
Uberaba - 16-11-54.
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Tra tores fORO

onovo modelo NA! ­
Jubileu de Ouro - AGa­
solina, cf 31 HP na Polia

e 25,5 HP na Barra
* Possui o sistema hidraulico mais e .

ficieute a té hoje adotado em qual­
quer t rator.

* Mais força com o 110\'0 motor «Tigre
Vermelho» - o melhor motor F ord
pa ra tratores.

* Nova tomada de Ior ça ,

* 1\lodelo maior, mais pesado, mai s re­
forçado.

* 1\Iaximo eonfor to, conveniencia e se­
gurança.

Temos numero reduzi­
do para entrega

imediata'
Ind. eCom.

Sociedade DERENUSSON Limitada

Revendedores FORD

R. Major Eustaquio, 11/15 • UBERABA

ZEBú



v~ h ~ osi~ão Re~ ionaI ~ e A
i t

nlmalS
FORMOSA-GOlAS

OS ANIMAIS P R E MIA DO S

o ATO IN AU GURAL

l a . Categorta - Ma cnos sem
m uda a té 12 mêses: - l ° p rê­
mio : BOATO _ Manoel A lves da
Mata - F az, Cova - Una i ­
MG.; 2° p rêmio: RIOT - Mess ia s
Barbosa - F az. Chacar a - F or­
mosa - Goi ás; 30 Prêmio : SO­
BERANO - Sebastião Mont eir o

R AÇA Gffi

Os animais premiados, a cu jos
pr incipais cla ssifica dos foram
conferi dos valiosos prêmios , fo ­,
ram os seguin t es :

U ma assistência m a g nifica en­
grossada por n u m erosa s ca rava ­
na s do s visin hos municipios, p re­
senc iou a inauguração da Va. Ex­
posição Regional de Animais. em
F ormosa .

O a to in a ug ur a l contou com a
presença dos srs. d r . J oaquim
Camara Filho, Seba stião Lobo
Viana, Presidente da Associ a çã o
R UI·aI de F ormosa , Ezequiel Dan-
tas. Presidente d a Associação
Rural de T ri nda de , dr. Julio
Bra ndão. Ch efe do Serviço de
Fomento Animal do Ministério
d a Ag rt cut t u ra. deputado Antonio
Beltodo de Souza . d o gerente do
Banco do Bra sil da Cidade d e A­
na poli s , Leon ida s de Mag a lh ães.
p refeito local, e demai s a utor ida­
des , expositores e jornalistas.

Ina ug u ra ndo o .cer t nm e , f al a­
ram os s rs. Seba stião Viana Lo­
bo. presidente da So cied ade R u ­
rul de Formosa. o dr. Joaquim
Camara F ilho. então Secretário de
Ag r icu lt u ra . Exequiel Dant a s e
d i', J ú lio Brandã o. repre sentant e
do Mi ni stro da Agricultura e o
s r . Prefeito Munic ipal.

Após a ina ug u ra çã o. teve lu g ar
o d esfile de a n imais premiados c
qu e causou a m elho r im pr essã o.

de

R AÇA Gffi - Campeão :
EBANO - P ed ro Mont eiro
Guimarães - Faz. Pinda i­
bal - F or m osa - Goi ás;
Re servado Campeão: CO ­
MANDO - Seb astião Mon­
t eiro Guimarães - F a z.
F á brica Formosa
Goiás ; Campeão J un ior:
OURO FINO - J oão d 'A­
lombo - For mo sa - Goiás;
ba dia Santana - F a z. Qui­
Me lhor P rodut o do Mu ni ci ­
pio: F LUMINENSE - A­
g ro-Ccl ont sadora Indus tt-íal
SIA - Faz. Boa E sperança
- Formosa - Goi ás; Cam­
peã Junior e Melhor Pro­
duto do Municipio: RAVI
- Messias Ba r bosa - Faz.
Chacara F ormosa
Goiás .

RAÇA NELORE - Cam­
peão, MENINO - Ma noel
Correia Viana - F a z. Bre­
jão - F or m osa - Goiás;
VA IDOSA - Manoel Cor­
re ia Viana - Faz. Brejão
_ F orm osa - Goiás; Re ­
se rva da Campeã: VAIDO­
SA - Manoel Correia Via ­
na - F az. Bejão - Formo­
sa - Goiá s .

RAÇA IN DUBR ASIL ­
Cam peã Junior : F ALUA
- J oaquim Al ves - F a z.
P é da Serra - Formosa ­
Goiás .

RAÇA CA MP OL INA ­
Campeã: TONI - José de
Me lo Alvares - F a z. Cara­
man - Unai - Minas.

OS CAMPEõ ES

mo de municipios lindeiros
Minas Ge rais .

O certame formo se nse fez
honra á iniciativa de s ua a sso cia­
ção rural. á cuja frente se encon­
tra o s r. Se bastião Via na Lob o.
um verdadeiro ba t a lhador pela
ca us a da pecuária goia na . ali nu m
periodo de g rando desenvolvi­
mento.

A esquerda, dois grupos de ex ­
celentes reprodutores da Ra ça

Gir, premiados no certame.
A cima, a bezerra 1)1du br asil

DAS NEVES, e, em ba ixo , o cam·
peão gir EBANO ) seçuros ao ca­
bresto pela filha e lJela esposa dos
seus propri etdrios, respect iva-

m ente .

Como nos anos anteriores , a
cidade g oia na de Formosa, pela
nuu Associação Rural, realizou
em Ag osto últim o o seu cert a me
ugro -pecuárto e fê-lo com Inecc­
divel brilhantismo.

P a ra a ssitir á s ua Va. Exposi­
çã o Regional de A rrimais, a correu
á cidade de Formosa. numerosos
forasteiro s d os m u nic ipios vist ­
nhos . dos quais vários crtadorec
mandaram representações, mes-

NOVEMBRO - 954
, 43



Aetma, tree aspectos do ato luaugural do certa­
me, em que toouüemnoe fkrgrantes dos discursos

promu~ado8 pelo então secretário dr. Câ mara F ilho,
Sebashao Viana L obo, e âr : J úlio Brandão de

A lbuquerque.

Guimarães - Faz. Fabrica
Formosa - Goi ás. e Menção Hon­
rosa - ITAMARATI - Eduardo
de Paiva Junior - Faz. Prain ­
F Clmosa - Goiás.

l a. Ca teg or ia - Machos de 13

44

a 24 mêses - 101 Prêmi o: OURO
FINO - J oão d'Adabadia San­

tana - Faz. Qu ilombo - Fo rmo ­
sa - Goiás; 201 Prêmio: MARA­

PAN - Manoel Alves da Mata
_ F a z. Cova - Unai - Mg.; 301

Prêmio : FLUMINENSE, Men­
çãoção Honrosa : J\.-IOCINHO e
F LA MENGO - Agro-Colonisa do­
ra Industrtal - F az . B ôa E spe­
rança - "F ormosa - Goiá s.

20.. Categoria 101 prêmio :
COMAND O - Sebastião Montei­
ro Guimarães - Faz. F abrica ­
Formosa - Goiá s; 2'" Prêmio ­
CONFeTI e 301 Prêmio : SANGUE
AZUL - J oão d'Abadia Santa­
na _ Faz. -Quilom bo - F ormosa
_ Goiás; Men çã o Hon ro sa : JAPI
_ Abel Cos ta Va le - F az. Pe­
dras _ Formosa" - Goiá s. PIN­
T A-ROXA - Anto nio Alve s de
Melo _ Faz. P edras - Formosa
_ Goiá s. e TATU' - Pedro da
Costa Filho - Faz. Bolivia
Unai - M g.

3a . Categoria - Machos de 4
dentes - 1" P rê mio : ORG U L HO
_ Edua rdo de Paiva Neto - Faz.
Para naguá - F ormosa - Goiá :::,

Menção H onro sa : BROT IN HO ­
Mario Ri beiro de Ca stro - F o.:.:.

Santo Estevam - F ormosa
Goiá s.

4a. Ca tegor ia - Ma chos de
ma is de 4 dentes - 1\t P r C:m il.­
1!::BANO _ Pedro Mo nteiro Gui­

ma rã es - Faz. Pindaibal - F 'OI' ­

mosa _ Goiá s ; 29 Prêmio : TRI ­

UNF O _ Odilon Monteiro Gui ­
ma rçes _ Faz. Abreu - p'ormo ­
sa - Gotâa, e ' Menção H onr osa .

ITUZINHO - Sebastião Viana
Lôbo - Faz. BuriUzinho - For­

mosa - Goiás.

âa . Categoria - F êmeas sem
muda até " 2 mêses - 101 P rêmio :
fiA VY - Messias Barbosa
F a z. Ch áca ra - F ormosa
G:Jiás ; 2 9 Prêm io - RUl\lBA
P ed ro Gu a lberto - Faz. P é da
Ser-ra - Formosa - Goi ás ; 3"
Prêm io : PRINCEZA - Sebastiã o
Monteiro Guimarães - Faz. F a­
brica - Formosa - Goi á s ; Men ­
çã o Honrosa :' PIRATININGA ­
Eduardo de Paíva Junior - F a z.
Prafn - Fo rmosa - Goiás.

õe . Categoria - F êmeas d e1S
a 24 mêses - 19 Prêmio : JOIA
_ J oa quim Alves - F a z. P é dn
Ser ra "- Formosa - Goiás; 201

Prêmio : JUSSÀRA Manoel

ZERÜ



Acima} a comissão julgadora do certa me} com­
post a dos srs. E x equ iel D a'tlt es} J ú lio B Tat ld ão de
Albuquerq l~ e e José M enezes . N o centro} aspecto do
certame e} em baixo} JUNQUEIRA} ezoelent « espe-

címe premiado na exposição .

Alves da Mata - Faz. Côva

Unai - Mg .: 3'" Prêmio : :l\.'1EDA­

LHA - J oa quim A lves - F az .
P é da Serra - Formosa - Goiás ;
Mençã o H onrosa : HAVANA
P edro Gualberto - 'F a z. P é da

Serra - F ormosa - Goiás, e
BOLIVIA - Manoel A lves da
Mata - F a z. Cova - U nai ­
Mg.

6~. Categoria - F êm eas com 2 .
de ntes 1 '" P rêmio: QUIN­

nOAN.A;, 2'" Pr~mio : UBillAJA­
RA, 3Y Prêmio : GR ANFINA,

f' Mençã o Honrosa : PRI1\IAVE ·
R A - -J ulio José de Araujo

Faz. Sal ob rão - F ormosa - Go-,

7a . Categoria - Fêmeas com 4

de ntes - 1'" P rêmio : BOLIVI A
- P edro Monteiro Guimarã es
F a z. P indaib al _ . F ormosa

Goiás.

ae. Categoria - F êmeas com
mai s de 4 dentes - 1'" Prêmio :
RESERVA. e Menç ão Hon rosa :
NOIVA - P ed ro Monteiro Gu í­

marães - F az. P tndaíbal - F or ­

mosa - Go .

RAÇA N ELORE

10a. Categoria - Ma cho s com
2 dentes - 2'" Prêmio : MONTE~
CLAROS - J osé de Melo Alva ­
res - F a z. Boli via - Unal -­
Mg.

11a . Categori a - Ma chos com
4 de ntes - Menção H onr osa
MONT E A ZUL - J osé de Me­

1.0 Alvares - F a z. Cartman

Unal - M g .

120.. Categ or ia - Machos com
mai s de 4 dentes - I '" P rêmio :

. MENIN O - Manoel Correia Via ­
na - F az. Brej ão - F ormosa ­
Go.

Oo., e 2" Prêmio - QUE MBRI
_ Athos Cabraia de Campos

Faz. Bolivia - Unai - Mg.

l 3a . Categoria - Fêmeas sem
muda até 12 mêses Menção
Honrosa : EVITA - Sebastião
Viana Filho - Faz. Buritizinho
- Formosa Go.

NOVEMBRO - 954

14a . Categoria - Fêmeas com
2 dentes - l ' Prêmio : VAIDO­

SA, e 2'" Prêmio: BELEZINHA ­

Ma noel Correia Viana F a z.

Brejão - Formosa - Go.

15a .Categoria - Fêmeas cor :
4 dentes Menção Honrosa ·
GAROTA _ Manoel Correia Via·
na - Faz. Brejão - Formosa

c o.
u - - - - -:»
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Acima. excelentes muares apresen tados ao cer ­
tame d e Form osa .

E m. baixo: RAVI e MARAPAN. dois magnífi­
cos exemplares Gír premiados .
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RAÇA INDUBRASIL

25a . Categor ia - Ma ch os s em
m ud a a t é 12 m êses - 3'1 Prêmio :
T UPAN - - J oaquim A lves - F a z.
P é da Serra - Fcrmosa j-c- Go.,
Men çã o H on r osa : T R IUNFO
Pedro Gual berto - F a z. P é da
norra - Formosa. - Go .

26a. Categoria - Machos de 2
dentes - Menção Honr osa : O­
RI ENTE c TUR BANT E - J oa ­
quim Co leto de M elo - Faz. Ca­
('o da Canôa - F ormosa - C o. .

27a. Categoria - Ma chos co m
4 dentes - M en ç ão H on r osa :
BAN GALO\V - J oão Mor ei r a
Cruv íne l - F a z. B a lsamo - F or­
mosa - Go.

28a . Categ oria - Ma chos co m
mais de 4 den t es - 2'1 Prêmi o :
DESERTO - P edro da Costa Fi­
lho - F a z. Bo liv ia - U n a i ­
Mg ., Menção H onrosa : FIDALGO

P ed ro Gu a lbe r to - Faz. P é .
da Ser r -a - F ormosa - Go.

29a . Cate goria - F êmea s sem
mud a a té 12 m ês es - 1'1 Prêmio :
DAS NEVES - Messi a s Barbosa
- F az. Checara - F ormos a
Go.

29a . Categ oria - "F êm ea s de 13
a 24 m êses - 1'1 P r êmio - FA­
LU A - Joaquim Alves - F a z.
Pt" da Serra - F ormos a - Go .

30a. Categoria - F êm ea s COr:1 2
dentes - 3'1 Prêmio: GO IANI ­
N H A. Menção H onr os a : IN DI A­
RA e IAR A - Julio J osé de A ­
raujo - Faz. Sa lobrã o - F orm o­
sa - Go., e A L..VlOFAD IN H A ­
J oão Mor eir a Cruvinel F az.
S al samo - F ormosa - Co.

3 Ia. Categoria - 3" Prêm io : A­
MAZONAS ..:..... J oa quim A lves
Faz. Pé da Serra - F or m os a
Go ., e Menção H onrosa : B IAN­
CA - Eduardo de P ai va J unior
_ Faz . Prain - F ormosa - Go .

L OT E S DE A N IMA I S

;33a. Categoria

R AÇA GIR

1 0 P rêmio : MARAPA N - B A-"
BILONIA - J USSARA E JU­
~EMA - Ma noel Alves da M at a
- Faz. Cóva - Una! - Mg.

ZEBÚ



PAT IA - CARA VANA e AR­
GENTINA - Manoel Correi a
Viana - F az. B rejão - F orm o­
sa - Go.

'Mnlol & 5o n10• .52.08~

36a. "- B - Categoria

RAÇA MESTIÇOS ' MOCHO N A­
CIONAL X Z E B U '

29 prêmio : B EZÉRRO - BO­
LINHA - R IALMA e CE R ES _
Manoel Correia Viana F'az.
Brejão - Formosa - Go.
36a . - C. - Categoria

B OIS CARREIROS - TIPO
COR TE

.Iv Prêmio : Conjunto, 10 bois da
Raça Gil' - Manoel A lves da
Mata - Faz. Cóva - Unai
Mg.

19 Prêmio : Uma (1 ) junta de
bois carreiras - MATREIRO e
VE RAO - Pedro Gualberto
Faz. Pé da Serra - Formosa ­
Go .

RAÇA M OCHA NACIONAL X
ZEBU'

45a . - A - Categoria - Ma -

LEIAM, ANUNCIEM, DIVULGUEM ,
O MENSARIO DO S PRODUTORES RURAIS :

ED ITORA "MUNDO AGRiCOLA"
Av. São João, 239 - l ' sobreloja - S, PAULO

(Ca ixa postal, 5892 - Telegramas: "A GR OS " )
Sucursais em todos os Estados.

PEÇA UM NúMERO DE . AMOSTRA, GRÁTIS !

Revista mensal editada em São P aulo de sd e Janeiro de 1952,
com m ais de 120 páginas, redigidas por um a equipe de técni­

cos, todos agrOnomos e ve te rinários, sob a direção de
MARCELO BARBIELLINI AMADEI.

Em todos os números , a lém de selecionada materia orig ina l,
focali zando problemas de g rande in t eresse e atua lida de e a­

pontando so luções práti cas, numa lin g uag em acessívci.
insere as seç ões especiais :

* MUNDO ESCOLAR RURAL* NO QUINTAL E NO J ARDIM
* MUNDO AGRONOMICO E VETERINÁRIO* MUNDO AGRíCOLA F EMININO

* CORREIO DO MUNDO AGRíCOLA* MUNDO AVICOLA e CONSULTORIO* JORNALZINHO.
A revista agrícola m ais completa e bem f ei ta do Brasil .

Assinatura anual, Cr$ 100,00.
N úmero avu lso, em todo o Brasil, Cr$ 8,00.

AGRÍC OLA»«MUNDO

Menção Honrosa : BOATO
HAVANA - B OLI VIA e SUI ­
ÇA - Manoe l A lves da Mata ­
Faz. C óva - Unaí - Mg., e ITA­
MARAT I - UBATUBA - P I­
RATININGA e P IRACICABABA
- Ed uardo de Patva Junior ­
Faz. P rain - Formosa - Go.
34a . Categoria

2 ~ P rêmio: RlóT - RA VI ­
MA RRAFY e SUINDARA ­
Messias Barbosa - Faz. Chaca­
l'a - Formosa - Go.

RAÇA NELORE

3 9 Prêmio: SOBERANO
PRINCEZA - GA ROTA e CO ­
alçADA - Sebastião Monteiro
Guimarães - F az. Fabrica
Fo rmosa - Go.

1Q Prêmio: MENINO - CARI­
CIA - BELEZINHA e GAROTA
- Manoel Correia Viana - Faz.
Brejão - Formosa - Go.
36a. - A - Categoria

RAÇA MESTIÇOS TIPO CORTE

2' Prêmio : BOURBON - SIM-
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chos de 13 a 24 m êse s -- ~Ienção

H onrosa -- BEZôRRO -- Manoel

Correia Viana -- Faz. Brejão -­

Formosa -- Go. v~ EXPOSIÇAO DE ANIMAIS

T ot al do s Bovinos :

Total dos E quin os :
Co s teio - T ipo Se la

Campolina .
Ma ngularga . . . . ..

107
11
10

128

63
9

22
6

16
116

6
6

12
10
10

116
12
10

138T ot al das Ins crições :

INSCR ITOS:

Gado Bovino
E qui no
Muar . , ". .

ANIMAIS

Total dos Muares :
ANIMAIS CLASSIFICADOS E J ULGA DOS :

Gado Bovino . . .. . . .. . . . . .. . . ..
Equino " , .. ' , .
Muar , " .. .. . . . . . . ., .

T OTAL :

Raça Gil' . ' , .' . , .
Nelore . . , ' .
Indu br a sil . . . . .. .. .. . . ., . . . .
M ôcha Nacional X Zebú . .. . " .
M estiço - T ip o Co r te .. .. .. " . .

47a . Categoria -- Fêmeas co m

4 dentes -- 1Y Prêmio : R lALMA.

~o Prêmio : ROLINHA e Me nção

H onrosa : CERES -- Manoe l Cor­

reia Viana -- Faz. Brejão -- For­

mosa -- Goi ás. -

48a . Ca tegoria -- F êmeas de

m ais de 4 dentes -- Menç ão H on­

r osa : HAVANA -- Pedro Oual­

berto -- F az. P é da Ser-ra -- F or­

mosa -- Goiá s .

OUTRAS RAÇAS DE BOVINOS

ME STIÇO DE CORT E

46a. Cat eg oria -- F êmeas com

2 dentes Menção H cnrosa :

DIANA -- Joaquim Aives -- F az.

P é da Se rra -- Formosa -- Go .

Ca m polina
Mang a larga .. , .

Raça Gil' ' .
.. N elore . . .. . . .. . . .. . .

In du br a sil . . .. . . . . .. .. . , .. ., . .
-M ôch a N acion a l X Zebú . . .. .. . . . .
Mestiço - T ipo Cõrte .. . . . , . . .. . . ..

Total dos Bovinos :

76a . Ca t egoria -- Ma chos sem

m uda a té 12 m êses -- 1 Y Prêmio:

BOURBON -- Manoel Cor reia

Vi ana -- Faz. Brejão -- F ormosa

- Goiás.

79 a . -- A -- Categor ia -- F ê­

m eas sem m uda a té 12 m ês es -­

1'" P rêmio: S IMP A T I A, 2'1 Prê ­

m io : CARAVA N A e Menção H on­

r osa -- ARGENTINA -- Manoe l

Correia Viana -- Faz. B r ejão ' -­

F orm osa -- Goiás .

Costeio Tipo Sela ..
Total dos Equinos:

Tot al do s Mua res :

56
9

20
6

16
107

5
6

11
10
10

.SOa . Cat egor ia -- F êmea s co m

2 dentes -- 10 P r êm io : CAR lClA

_ . Manoel Correia Viana -- F a z.

13re j ã o -- F or m osa -- Goiá s.

S ECÇA O B

RAÇA I\IANGALARGA

84a. Ca t eg or ia -- M a chos de 2

a 4 dentes -- 10 P rêm io: PODE­

R OSO -- La udeli no Oli ve ir a

FaZ'. Salto -- Form osa -- Go.

85a. Categoria -- Ma chos com

mais de 4 dentes -- I'" Prêmio -­

JlJNQUEIRA - A ntonio Perei ra

de A r aujo - Faz. P almilal

F ormosa -- Co.; 2'" Prêmio : 'P E R ­

MANENT E - P edro Gu a lberto ­

F az. Bonito - F ormosa - Go.

UAÇA CAl\IPOLINA

84a . Categor ia - M a chos com

mais de 4 dent es -- 10 Prêmio :

TõN I -- J osé de Melo A lvares ­

F az. Cart man -- Una! -- Mg.

I M UARES

COST E IO - TIPO SEL~

136a . -- F -- Categor ia -- De

2 a 4 dentes -- 19 P r êmio : U m

(1) con ju nt o misto d e m a ch os e

f êmeas . composto de : BO LERO -

SOBERANO P IROLITO

MATINEE LEVIAN O

PONTIALTA - GOIANA e TE­

ZOURO -- Eduardo de Paiva Ne­

to - Faz. P aranaguá - Formo­

sa - Go.

136a. - G Categoria - D e

m ais de 4 dentes - 19 Prêmio :

U m ( 1 ) conjunto de femea s

CA~AVERDE e FACEIRA

Eduardo de Paiva Neto -- Faz.

Paranaguá -- Formosa -- Go .
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fone, 11. 07 - Caixa Postal , 39
R. Artur Machado, \O·A • Uberaba
Olr. proprietário • ArI de Oliveira

ASSINATURAS

VENDA AVUL5A
ARAGUARI - J . Campo. I: Irmiol­

Rua d r. Afranio.
BELO HORI ZO NTE - Aginci a Sid o

LJano _ Rua Gai'., 58.
CURVUO - Livraria .Camo Alva••

_ Av. D. Ped ro 11.
GOrANIA - Ag 6ncl a Manarina ­

Grand e Hotel .
PASSOS - J . R. Slockler - Ag ência

Passol - - Pro da Matriz, 20 - A.
. RIBEIRAO PRETO - An s el Cadrovie ­

la - Agfncill São Peut e ,
SALVADOR - Alf redo J. Sousa li:

ela. - R. Sald anh a da. Gama,
S. PAULO - . A Inlale'c1ulllt Viaduto

Sanla I1igénia, 281.
UBERLANDIA - Ag incill LUla - Av. A·

tcn eo Pen a.
AGENTES NOS ESTADOS

ALAGOAS
MA CEIO _ dr, Manoel do Vale Ben ­

lo - Pro Floriano Peix ct c , 51:6.
BAlA

ITABUNA - Harm enllgildo de Soun­
rrev. Adolfo Leite.

JEOUl t - O.valdo Silv a - Livraria
Sudoe ste .

MIGUEL CALMON - Adauto Llbllralo
de Mou ra.

SALVADOR - Coop. Ind. de Pec uária
da Bahia _ Rua Mi9"I.1 Calmon, 16.

VITORIA DA CONOUlSTA - João
Cairo.

CEARA
CHATO - Goral do Co m•• de Mal o. ­

Rua Senad or Pc mpou, 99.
DISTRITO FEDERAL

RIO DE JANEIRO . Jo io Ferre ira d a
Cod a - Red. cVanguarda ' - AT. Rio
Branco.

E. ESPIRITO SANTO
ALEGRE - Jo sé Adrian o Pere ira

Praça J oiio Pe u ôa.
BOM JESUS DO NORTE - Em anl Fa·

rouquiJa Almeida.
CACHOEIRO DO ITAPEMERIM - Ar ·

quimed . . Gonçal ve. Neve. - Pra ça d a
Malris..

MUNIZ mEmE • Antonio Ba..areUa.
GOlAS

ANAPOLlS • Heras ' d. Vela.co F.neira
_ Rua 7 da Sete mb ro.

ANlCUNS - A'I".lbto Dia d. Ctmha.
BURITI ALEGRE - João G. Ch nll'­

Red. 10 Buri tb.
CATALAO - Miguel Luca. Jumor.

CORUMBAIBA - D.rtolino d . Cada Fa·
gunde••

FORMOSA - S.badiio Viana Lobo.
GOIANIA • borico Barh o. a tle God6i.

_ Rua Vtnie e Um, n . 12.
GOIANDIRA • Q.nIdo Gon9ah'.. d.

AnuJo.
IPAMERI - Múio Va. d. Cu'l"a1ho ­

Ay. S. Vic.nte i e Paulo.
JATA! - J air Gouv&a França.

BrasD. . ..• • ••• . ••••• • .• • . .• .
.ob rtI gU!ro . .. . . . : . • .. . •
Nám.ro a.-u1Jlo • . • •.. • • . . . .
Edrangairo (.ob n gidro) ·.. ' •

CI. 560,00
CI . SIIO,OO
Cl'. 55,00
CI. S100 ,OO

JARAG UA ' - Euvaldo Carvalho Fonte •.
MINEIROS - Ant ônio Pani ago .
PIRACA NJUBA .João d a Co sia

&: Silva.
PIRES DO RIO· Zaca ri l.l Braz. Rua

Goiás, UI.
SANTA HELENA - Jo . é de f re itu f .'

- Assi Rur al.
TRINDADE - EE. quiel Dant a. - Granja

Guan ah ar a.
M. GROSSO

AO OlD AUANA - Paulo Mende. Mar-
queI - Hote l Vitór ia .

CORUMSA - Arl indo Cerqueira Cesar .
e ADAO LIMA - Rua TiradenJes, 286.
CAMPO GRANDE - Anlanla Mende.

Amlldo - Hotel Inca.
MARANHAo

S. LUJZ - Ramo . d e Almeida - Praça
Joio Lil~óa, 114.

MINAS OERAlS I

ANDR! FEERNANDES - II'ta . Ely
Reis e Antonio P.elr.

ALFENAS - Jo rg e d e Socu:a.
ARAXA - Valler Balisla - A v. Ole -

gário Maci el.
ARAGUARI - Carlo. Cnimerãos.
ATALtIA - Alfredo AIve. Teixe ira .
BARBACENA - Jo sé Fr.' de An il -

Pro dos Andrad as, 95.
CAMPINA VERDE · Aa!olfo tope . Can o

çado - Prel eit ura Municipal.
CASSSIA - B. - M . Alva.· Agllncia de

Jornais e Rev isUu.
CLAUDIO - Elia. Can aan - Cosa . Sanl a

Terau nh a l •

COM . GOMES - Ad auto de Oliveln_
Prefeil urli, Muni cipal.

CONCE IÇAO DA S ALAGO AS· Srta.
Kel'me. Ma.:sd - Agôncia do Con óio.

CONO UISTA - Ceraldo Ab!lfe - Pre.
feit ure Municipal.

CON SELHEIR":> PENA . C allão Jo d d"o
SOUIII,

CAMPESTRE - Jo sé 5anloro.
CURVtL O - C1au do vino de Carv al ho.
DIVISA NOVA· An dr6 P"re ira Rabilo.
DORES DO INDAI A - Dári o de ali.

ve ira C1emenlino.
ESTRELA DO INT)AIA - AIvimar Au ·

gu do de Oliv eira.
mUTAL· Srta. Irac' Martin. _ Rua &!I.

nadar Gomes.
FORMIGA - Edmun do Soare. tin••

GOUvtIA - Luci ano Tameirão
Av. Juscelino Kubilscheci. .

GOV. VALADA RES - Cerald o Mon ·
leiro de Bano. - Banco do Brasil.

GUAXUPt - J osé Leu a Couto.
IBIA' - AntoniO" Hermelo de Pain Reia

_ Ag . de E&lali. lica.
ITUtta - Anto~úo Boch a Sampaio _

Rua Ana Mori a, 128.
ITURAMA • Rui Per.ir. - Co leto ri a Es

tadual. •
ITAUNA - Lul. Riheiro Neto - Rue

j osies Machado, 62-
MACHADO ~ S.o.dito Mon i. - Av .

Rio Branc o, 214.
MONTES CLAROS - a. Edmundo

de Oliveira - Rua SimeAo Ribeiro, 21
MO NTE SANTO DE MINAS - Ad al·

h elio Gnigorio d a Silva - R. Pre sidente
Vargas, 31.

MURIAE' - 01" 10' SOOJ:a Beuna - Rua
Benedito Val adares, 711.

PARA' DE MINAS - Hélio d . Mel o
Mendonça - Rua Benedito Valad are l, 224.

PARAGUASSU ' - Einftl Lauro Rib eiro
_ ex. Postal, 19.

PARAI SO - Plin io Cai ub y d e Moura
_ R. dI'. Placi d ino, 1264.
• .PASSOS • Srt a. lwlWa Diu Lemol · Rua

Cri stian o Stockle r, 88
PATOS DE MINAS. 10 lé Do mingo.

Ar.Buto - ex. Poc!-.I. In).
PEDRO LEOPOLDO - J aime Evan gelisb

Martins - In.pel ori a do Fomento.
PERDIZES . AtaI de Al v aren ga d e RII

nnde - Preleitura.
PlRAJUBA - Antonio d a Cod a Bran d io
PRATA - 0 10 Fre itas Sou to - Prn ç.

Fern ando Terra.
RIO PARANAIBA · JOlé Relendo Vuglll

- Rua Atanásio Gonçalve••
SACRAMENTO ~ fÔlo Mai w _ Cfl:rtórie

do 1.9 Ofício.
SALINAS - Nuno Lagel f ilho.

SANTA JULlANA _Srt a. Vera Abad ­
Prefeilura Municipal.

sro. ANT ONIO DO MONTE· JOlé fndl
eís ee de Olive ira Bradl..

S. GO TARDO - Ron u Reze nd.
RiO DE JANEIBO (EsL do)

ITAOc ARA - Ayrton Pinheiro d.
Almeid a.

ITAPERUNA - Cua do f uendeiro
Rua Gene ra l Osóri o. 382 b .

PARA
BELDA. - Per é , Jo ão A. d e Mola e SiI....

- Coop. Ind , Pec uária do Perá - Ruc
Gaspar Viana, 48/54.

PARAmA
JOAo PESSOA - CeIJo Pai",a Me.quib

- Rua Beaurepaire Rohan, 275 .
PARANA

JANDAIA DO SUL - Jo ão Al vos de
Lima - Caixa Postal, ~1 6 .

PERNAMBUCO
CORRENTES _ Sehutiio Leal Vu con·

celOI - R. Joêc Pen ôa.
RECIFE _ dr. AJuiJio f . Cod a -

O. P. A. - A v. Caxangá Co rd eiro,
R. a. DO NORTE

CEARA~MIRIM _ )urandil' d o Arnu jo
Carva1ho.

sAo PAULO I

ARAÇATUBA - To.da. hi TacaJdguli ­
Praça Rui B arb cva, 400.

ARARAOUARA • Jo . ' Pllra ira Bueno­
Av. 15 d e Novemhro, 6i8.

BARRETOS - Agrov.terinári o · .Monta
Caslelo_ - Av . 19 n. 752

BARRETOS _ O rl ando Augusto ­
Ass. Rura l Vale Rio Grande - Rua I IC I

n. 822.
FRANCA - Miguel Mallei - Ali. Ru

ral d o Vale d o Sapucai -
GUAIRA - Jelu l Prata.

ITAJOBI - W.mderl ey Gerlaclt.
PORTIRENDABA . J o. é Cândido d a SI·

queira.
PRES. PRUDENTE - Raul NUdo Gu ulTa

- Au ociação Rural· Rua Nilo Pu ; anha .
SAO PAULO - Francisco MarIDo - R. ,

de Ab ril . 230 - 5.9 - Fone, 36·37~53.

STO AN.\STAetO _ Antonio March!.
TAN ABI _ Bras: Samo.

RIO GRANDE DO NORn
CAlc ó • Sandom Med eiro. - Agêncil

Postal Tel egr iifica.
NATAL - Luiz RorDão - AT. Tav Dr.n

de Lyr a, 48.
RIO GRANDE DO SUL :

ALEGRETE _ Higio Gonçalv• • - RUI
Demet rio Ribeiro. 124.

S. LOURENÇO DO SUL . Damb to Eva·
rido Soere ••

PORTO ALEGRt - In ácio EU_in - Ga­
leria Municipal, 127.

SANTA CATARINA I

CURm BANOS _ Hellriquo C.m eb o d.
Almeida.

SER GIPE
ARACAJO - Lu1l: Andnde - SeÇao

do Fomento.
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ALavoura do mês Sagittal'ius Horóscopodomês

mas se menteiras como no mê s

árvores e fl ores.

va ; semeiam -se flores e hortali-

Princi-P I<;DRAS PRECIOSAS:

PARA OS NASCIDOS ENT RE 22

DE )'lOVEMBRO E 21 DE

DEZEMBRO

bero sa e musgo.

São ge ralmente simpáti ca s, ge­

nerosas e bem humora das, incli­

nadas às aç ões altrulsticas e f í­

lantrópica s. São s inceras e pro­

pensa s á religião e ao mi sticismo.

A mente é intuitiva e or ig ina l em

seu traba lho, como inven to res ou

dcscrubldores . São honestas e s in­

ceras em suas opiniões. A dispo­

sição é ativa, esperanç osa e en­

t us iasta . propen sa a seguir mais

de um a ca r re ira ou ocu pa çã o a o

mesmo tempo. Esta posição do

Sol favorece os assuntos fil osófi­

cos e literários. Inclina ás via -

PERFUMES : - J asmin , rosa , t u-

CÓ RES : - Branca, a zul, verde

e matizes do verm elho.

Tôdas as pessoas d êste pe río ­

do têm o Sol no signo de Sagi­

tário, domi cilio do planeta J úpi­

ter.

ge ns . mudanças de residência e

à investigação de assuntos rela­

cionados com o f ut ur o.

pal : to pázio; complementare s : ru­

bi e brilhante.

F LORES : - Rosa , jasmi m , vio­

let a , a mor-perf eito, na rciso e he ­

t íot r õpío.

LUA

3
10
17
25

T od os os Sa ntos
Com . dos M ortos
Siío M al(u[ttins

s t«. Modesta

S ão S ilVW LO
S ão L eo nard o

. S ão F lor énc ío

S ão S eceríano

sao T eodomiro

S to. A nd r é A vel i ll o
Sã o Mart inho

São D iogo
São B ento
Sta. Veneran~a.

S do L eopoldo
Sáo Gonçalo
St a. HUda
São Máxim-o
S ta. Isabel
Sto. Otávi o
São D em ét rio
S ta. a ecuía
s i«. F elicidade
8 t a. F lora,

so» D elf ü lO
sa« B eh nirc

São F ag u,ndes
Sto. Pnpiniano
São Sulamâor

8 fÍo Const an tino

FASES DA

Q. Crescente
Lu a Cheia
Q. Mingua nte
Lu a Nova

30 DI AS - 1954

1 Segunda
2 Ter ça
3 Quart a
4 Quinta
5 Sexta
6 Sá bado
7 DOM'
8 Seg unda
9 Terça

10 Quarta
11 Qu inta
12 Sex ta
13 Sábado
14 DOMq
15 Segunda
16 Terça
17 Quarta
18 Quinta
19 Sexta
20 Sá bado
21 DOM'
22 Segunda
23 Terça
24 Quarta
25 Qu inta
26 Sexta
27 Sábado
28 DOM'
29 Segunda
30 Ter ça

precisomelões e abóboras. E '

se e plantam-se as mesmas espé ­

cies de pla ntas que no m ês ante­

r ior . P odam-se os pés de tomates.

batat a doce, a me ndoim , Semeiam-

destruir os in setos que atacam as

SUL - Nos Estados do sul

DIA S INDICADOS P A R A :

Capinar e des t ruir ervas noc í-

NORT E - Nos E stad os do

vas : 6, 8, 11, 12, 18, 20, 22, 25,

26 , 27 . 29.

P lantar: 3, 4, 5, 6 , 8, 11, 12, 13 ,

norte é um bom período para u

moagem da cana.

pla nt a m-se a rroz, ma ndioca , mi ­

lho, fe ijão mtudo, cana , algodão,

Ne ste mê s limpam-se as ter-

as plantas delicadas, semeadas

ças; mudam-se para os canteiros

ras; nos jardins se apara a re l-

anterior. Enxertam·se (de bor-

sob a brigo. F azem -se a s mes-

bulha ) as á rvores frutífera s.

16. 18. 19, 20. 22. 23. 24. 25 , 26 .

27 , 29.
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Fázend3' ~!GUa 'n atara
ESTAÇÃO BARRA DO CAN HOTO

ESTADO DE ALAGÔAS

A' direita, f A MOS O ,
um de nossos reprodu­
tores que esta deixando
magnífica produção. FA·
MOSO é neto e bisneto
dos importados Cap ime­
rim e Raja h, filho que é
dos registrados Rajá 1001
e ITAPEMA do ltaí,

", U l ('A oo c ccc

SENHORES N ELORISTASi
VENHAM CONHECER O NOSSO PLANTEL, O MELHOR E lI'IAIS NOVO REDUTO

DO PURO NELORE DO BRASI L, PROPRIE DADE DOS

cria dores que vendem animais acompan hados de certificados de registro genealógico ,
res ponsabilizando-se pela pureza dos mesmos!

A' direita, duas magnífi­

cas vacas registradas.
Criação da fazenda Gua­

nabara e descendentes

do Gado do Dr. Otávio
Machado.

C o rr es ~ondê n c i a: IRMÃO S ROCHA CAVALCANTI - [staCão Barra do C a n ~ô to - Alagôas
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:)R. 01'.\'"10 DA SI LVEIRA MARQUES

:1:U ·J V 1 r:~r 10 ':""1 r va, 2'1

SOCiedadeUE' llU;tãf-=-~dIJ4fi â-ngu10Mineira
fundada em 18 de JUDbo de 1934 - CODc:esalOllâria exclusiva para todo o Brasil, do Re&lstro Oenealócieo
das raças bov inas indianas - IndubrasU, Oir, Nelore e Guzerâ - de acordo com o contrato lavrado com

D MlnIs1érlo da Agrieultura. •

R. CEL. MEL. BORGE S, 34 UB ERABA TELEFONE - 1590

Diretor :
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Secretário :
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*
REGISTRO GENEAL6GICO DAS RAÇAS

DE ORIGEM INDIANA

~IA :\' UEL SI L" ElRA

2." Secretário :
BIW 1\O DA SII.\'A OLl \' EmA ..IH.

I : Tesoureiro :
.IOAQUD I I'HATA DOS SA1\TOS

2: Tesoureiro :
~ I A Hl O ClW\'I " EI. nO Hm:"

CONSELHO DELIBERATIVO: FA I:lU
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ED~ruXDO ~I EXDE~

DR . LAURO FUXTOURA

Presiden te :
AIU LDERTO RODRIG UES DA CUXIlÃ


